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Bem-vindos ao XX Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina 
Comportamental 
 

A ABPMC está em festa! Nossa Associação chega aos seus 20 anos com o vigor da 
juventude e a solidez da maturidade. A diretoria da ABPMC vem trabalhando 
intensamente em metas essenciais para a sobrevivência de nossa associação e de 
nossa comunidade científica. O encontro que se inicia agora é uma dessas metas que 
se tornou realidade. 

Mais uma vez, importantes representantes da análise do comportamento e da 
psicologia cognitivo-comportamental no Brasil e no mundo reúnem-se para trazer o 
que há de mais atual nas diferentes áreas de atuação dessas abordagens. 
 A ideia desse encontro nasceu das primeiras conversas da atual diretoria da 
ABPMC, quando ainda delineávamos nossa proposta de chapa. Entre as muitas 
questões em pauta, discutíamos a necessidade de uma maior aproximação da 
Associação com entidades internacionais, de modo a criar condições para uma maior 

visibilidade do conhecimento produzido no Brasil e, ao mesmo tempo, ter acesso à 
produção de nossos vizinhos sul-americanos. A proposta de um encontro internacional 
junto ao XX Encontro da ABPMC foi uma decorrência natural. 
 Esse, portanto, não é apenas mais um encontro da ABPMC. É um evento de 
grande importância na história de nossa associação. A ABPMC, por meio deste I 
Encontro Sul americano, procura estreitar os laços com importantes entidades da 
região, voltadas ao desenvolvimento da psicologia científica. Convidados da 
Argentina, Peru, Venezuela e Colômbia estarão entre nós, juntamente com 
pesquisadores brasileiros, americanos e europeus, uma oportunidade valiosa para a 
troca de conhecimento e para o avanço de nossas abordagens. Mas nosso esforço 
em prol difusão da análise do comportamento, não se voltou apenas para os colegas 
de fora do Brasil; a realização do Encontro em Salvador responde à necessidade de 
expansão da associação para diferentes regiões do Brasil. Pela primeira vez o 
Nordeste recebe um encontro da ABPMC. Há anos vemos um crescente número de 
colegas do Nordeste brasileiro que vem ano a ano prestigiando e trazendo 
contribuições de altíssimo nível ao nosso Encontro anual. A escolha pela cidade de 

Salvador se deu devido à excelente infraestrutura da cidade, à hospitalidade, 
disponibilidade e entusiasmo dos profissionais e estudantes da comunidade local, tudo 
isso somado à sua beleza e história riquíssima.   
 O encontro desse ano traz ainda uma novidade com relação aos encontros 
anteriores: terá um tema central ï ñ Comportamento humano para um 
desenvolvimento sustent§velò. O assunto n«o ® novo para n·s; os escritos de Skinner 
trazem inúmeras referências à questão do planejamento da cultura e de nossa 
responsabilidade na promoção de um mundo melhor. Além disso, projetos 
desenvolvidos por psicólogos comportamentais no mundo todo visam desenvolver 
tecnologias com essa finalidade. É indiscutível que nosso ecossistema está em risco 
iminente de um colapso, caso mudanças efetivas não sejam promovidas visando uma 
equação mais viável entre desenvolvimento humano, consumo e preservação do 
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meio-ambiente. É também fato que a defesa do tema sustentabilidade é inócua, senão 
fantasiosa, sem a mudança de padrões comportamentais éticos, de consumo, de 
preservação, de convivência e respeito ao próximo, etc. Tudo isso diz respeito à nossa 
ciência, em suas diferentes áreas de aplicação ï desde a psicologia ambiental, mais 
obviamente voltada à questão, até mesmo ao clínico cuja ética deve pensar o 
indivíduo inserido em um cenário maior que seus conflitos e metas individuais. 
 O encontro desse ano manterá muitas das características dos encontros 
anteriores, com uma grande variedade de temas e atividades em dezessete salas 
simultâneas. Mantivemos a proposta de estender o tempo de cada sessão, de forma a 
propiciar o debate. Com isso, nosso horário de trabalho se estende um pouco mai, 
mas a qualidade das apresentações compensa o cansaço da longa jornad.  Uma 
novidade neste encontro é o simpósio satélite de psicofarmacoterapia, favorecendo a 
troca de conhecimento entre médicos e psicólogos. 
  Mais uma vez, teremos a já tradicional festa à fantasia, desta vez em cenário e 
estilo baianos. Você será muito bem recebido, quer esteja com a sua fantasia, abadá 

ou fantasiado de você mesmo. Para que todos possam desfrutar da festa sem se 
preocupar com a programação do dia seguinte, ela foi transferida para a tarde pós-
encerramento do Encontro. Afinal, um pouco de diversão não faz mal a ninguém. 
 Para a organização desse Encontro, contamos com o apoi inicial do Salvador e 
Litoral Norte da Bahia Convention & Visitors Bureau. A empresa TATICCA ï 
Organização e Marketing de Eventos foi selecionada para nos auxiliar na organização. 
O Hotel Pestana, por sua ótima estrutura e pela capacidade adequada ao nosso 
evento, foi o que melhor correspondia às necessidades de nosso Encontro.  
 Alguns parceiros foram se juntando a nós, somando esforços. A parceria com a 
UFBA nos deu apoio institucional para a captação de recursos na região e possibilitou 
a contratação do sistema Gere de gerenciamento de evento. Contamos esse ano 
também com a parceria da ABA internacional, reconhecendo a importância desse 
evento para o fortalecimento da naálise do comportamento no continente e enviando 
sua Chief Executive Officer Dra. Maria Mallot. Diversas entidades da América do Sul 
também enviarão seus representantes para o evento., entre elas a Associação Latino 
Americana de Modificação do Comportamento ï ALAMOC,  representada por seu 

presidente Guillermo Rodriguez, a Sociedade Peruana DE Psicologia Interconductual, 
representada por seu ex-presidente Raíl Paredes Fernándes e a ABA Colômbia, 
representada por seu Presidente Wilson Lopez. 
  Mais uma vez pudemos contar com a participação de um número expressivo de 
instituições afiliadas de todo o Brasi. São 16.instituições que contribuem para o 
fortalecimento de nossa associação e, como forma de agradecimento, cada uma das  
salas deste Encontro foi batizada com o nome de uma delas. As atribuições de sala e 
sua localização foram decididas por sorteio. 
 Para viabilizar a realização desse Encontro, uma equipe entusiasmada esta 
trabalhando intensamente na captação de recursos junto a potenciais patrocinadores 
e parceiros. Diversas instituições afiliadas, cujo apoio foi tão importante no ano que 
passou, estarão conosco mais este ano. Teremos, mais uma vez, o apoio fundamental 
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das agências de fomento FAPESP,CNPq, e CAPES (cujo suporte foi fundamental no 
último Encontro). Contamos também com o apoio financeiro da FIAP ï Federação 
Iberoamericana de Associações de Psicologia ï para o custeio das despesas de um 
dos convidados. Mais uma vez declaro minha admiração e agradecimento pelo grande 
número de pessoas que amavelmente se voluntariaram para colaborar nas mais 
diversas atividades, tornando possível a realização deste Encontro. A comissão local, 
liderada pela Ana Cláudia Souza e Ana Lúcia Ulian vem trabalhando incansavelmente. 
Contamos nesta comissão com o trabalho entusiasmado de Luciana Silva, Célia 
Camargo, Hermanny Curt, Tiago Ferreira e Sandro Iegona Comissão de 
Comunicação; Gisela Guedes, Rodrigo Guimarães e Sidnei Lira na coordenação de 
Monitoria (juntamente com Joana Singer Vermes, em São Paulo). Amanda Gama, Ana 
Cláudia Souza, Anderson Ramos, Bruno Cezar Silva compõem a Comissão de 
Atividades Sociais e Culturais. Ana Barbosa Neves, Ariene Coelho, Renata Mussi, 
Eduardo Pondé, Sandro Iego e Maria Conceição do Rosário Campos colaboram com 
a Comissão de Captação de Recursos. O braço Baiano de projeto da ABPMC 

Comunidade é conduzido por Ana Lucia Ulian, Karla Souza, Janaina Teixeira e Maria 
da Conceição Galvão. Em São Paulo, muitos dos colaboradores que auxiliaram a 
realização do XIX Encontro  no ano passado, continuam dedicando-se à organização 
de mais este Encontro. Na coordenação geral do evento, continuamos contando com 
o auxílio de Gabriel Careli, Victor Mangabeira Cardoso dos Santos e Emerson Simões 
Filho. A Comissão científica continua sob a batuta do Dr, Sérgio Vasconcelos de Luna 
e, na equipe executiva conta com Ana Beatriz Dornellas Chamati, Claudia Stefânia 
Figueiredo Neves Coimbra, Dhayana Inthamoussu Veiga, Fátima Aparecida Migliolo 
Fernandez Tomé, Jan Luiz Leonardi, Lygia Dorigon, Marcelo Szajubok, Marina Mazer, 
Marina  Rafaela Dantas, Natália Mesquita Matheus, Nicodemos Batista Borges, Pedro 
Fonseca Zucollo, Thais Albernaz Machado do Carmo Guimarães. Dante Marino 
Malvanezzi e Jan Leonardi continuam fazendo um trabalho impecável à frente da 
Comissão de Comunicação. 
  O esforço conjunto dessas e de tantas outras pessoas será complementado 
pelo apoio e confiança de cada um dos participantes, estudantes, pesquisadores, 
professores, profissionais e entusiastas da análise do comportamento e da psicologia 

cognitiva-comportamental de nosso país e de nosso continente. Contamos com você 
para que esse evento seja mais um grande sucesso ! 
 

Denis Roberto Zamignani 

Presidente do XX Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina 
Comportamental 
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Bienvenidos Al XX Encuentro Brasileño De Psicoterapia Y Medicina Conductual 
 
La ABPMC está de fiesta.  Nuestra asociación llega a sus 20 años com el vigor de la 
juventud y la solidez de la madurez. La comisión directiva viene trabajando 
intensamente com metas esenciales para La supervivência de nuestra asociación y de 
nuestra comunidad científica. El Encuentro que se inicia ahora ES una de esas metas 
que se volvió realidad. 

Uma vez más, importantes representantes del análisis de la conducta y de la 
psicologia cognitivo-conductual em Brasil y en el mundo se reúnen para aportar ló que 
hay actualmente em las diferentes áreas de actuación de estos abordajes. 

La idea de este encuentro nació de las primeras charlas de la actual comisión 

directiv a de la ABPMC, cuando todavia delineábamos las propuestas de nuestra lista 
electoral. Entre lós muchos temas em pauta discutíamos la necesidad de una mayor 
aproximación de la Asociación a instituciones internacionales, com el fin de crear 
condiciones para una mayor visibilidad Del conocimiento producido em Brasil y, al 
mismo tiempo, tener acceso a la producción de nuestros vecinos sudamericanos. La 
propuesta de um encuentro internacional junto al  XX Encuentro de La ABPMC fue, 
por tal motivo, uma consecuencia natural. 

Este, por lo tanto, nó es apenas um Encuentro más de La ABPMC. Es um 
evento de gran importância em la historia de nuestra asociación. La ABPMC, a través 
de este Encuentro Sudamericano, procura estrechar los lazos com importantes 
instituciones de la región orientadas al desarrollo de la psicologia científica. Invitados 
de Argentina, Perú, Venezuela y Colombia estarán entre nosotros, junto a 
investigadores brasileños, norteamericanos y europeos. Una valiosa oportunidad para 
el intercambio de conocimiento y para el avance de nuestros abordajes. Pero nuestro 
esfuerzo en pro de la difusión del análisis de la conducta, no se dirigió solamente a los 
colegas del exterior: La realización del Encuentro em Salvador responde a la 

necesidad de que la asociación se expanda a diferentes regiones de Brasil. Por 
primera vez el noreste brasileño recibe um encuentro de la ABPMC. Hace años que 
vemos el aumento del número de colegas del noreste brasileño que vienen año trás 
año a prestigiar y a traer contribuciones de altísima calidad a nuestro encuentro anual. 
La elección de La ciudad de Salvador se debió a su excelente infraestructura, la 
hospitalidad, la disponibilidad y el entusiasmo de lós profesionales y estudiantes de la 
comunidad local, sumado todo esto a su belleza e historia riquísima. 

El Encuentro de este año trae además uma novedad com relación a lós 
encuentros anteriores, tendr§ um tema central: ñEl comportamiento humano para um 
desarrollo sustentableò. El asunto no es : l·s escritos de Skinner aportan innumerables 
referencias a la cuestión del planeamiento de la cultura y de nuestra responsabilidad 
em la promoción de um mundo mejor. Además de esto, existen proyectos 
desarrollados por psicólogos de la conducta em todo el mundo que buscan desarrollar 
tecnologias para esta finalidad. Es indiscutible que nuestro ecosistema está em riesgo 
de um inminente colapso em caso de que no se promuevan câmbios efectivos que 
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busquen uma ecuación más viable entre desarrollo humano, consumo y preservación 
del médio ambiente. Es también um hecho que la defensa del tema de la 
sustentabilidad es inócua y fantasiosa sin el cambio de patrones de comportamientos 
éticos, de consumo, de preservación, de convivência y respeto al projimo, etc. Todo 
esto se refiere a nuestra ciência em sus diferentes áreas de aplicación, desde la 
psicologia ambiental, más claramente orientada a esta cuestión, hasta incuso el clinico 
cuya ética debe pensar al individuo inserto em um escenario mayor que el de sus 
conflictos y metas individuales. 

El encuentro de este año mantendrá muchas de lãs características de lós 
encuentros anteriores, com uma gran variedad de temas  y actividades que 
acontecerán simultáneamente em diecisiete salas. Mantuvimos la propuesta de 
extender el tiempo de cada sesión para poder propiciar el debate. Com esto, el horário 
de trabajo se extiende um poco más, pero la calidad de las presentaciones compensa 
el cansancio de la larga jornada. Uma novedad del encuentro es el simpósio satélite 
de psicofarmacoterapia, que favorecerá el intercambio de conocimiento entre médicos 

y psicólogos. Uma vez más, tendremos La ya tradicional fiesta de disfraces, esta vez 
com esenario y estilo bahiano. Serás muy bien recibido si estás com tu disfraz 
ñbahianoò o disfrazado de ti mismo. Para que todos puedan disfrutar de la fiesta sin 
preocuparse com la programación del dia siguiente, la transferimos para la tarde, 
después del cierre del Encuentro. Al fin y al cabo, um poco de diversión no Le hace 
mal a nadie. 

Para la organización del Encuentro contamos com el apoyo inicial de Salvador e 
Litoral Norte da Bahia Convention & Visitors Bureau. La empresa TATICCA ï 
organización y marketing de eventos fue seleccionada para ayudarnos em la 
organización. El Hotel Pestana, por su óptima estructura y por su capacidad adecuada 
para el evento fue el que mejor correspondia a las necesidades de nuestro Encuentro.  

Algunos colaboradores se fueron agregando y sumaron sus esfuerzos. El trabajo 
conjunto com la Universidad Federal de Bahia nos dio el apoyo institucional para 
captar recursos em la región y posibilitó la contratación del sistema GERE de 
gerenciamento de eventos. Contamos este año también com la colaboración de ABA 
internacional, que envia a su Chief Executive Officer Dra. Maria Mallot, ya que 

reconoce la importância de este evento para el fortalecimiento del análisis de la 
conducta em el continente. Diversas instituciones de América del Sur también 
enviarán a sus representantes, entre ellas la Asociación Latinoamericana de 
Modificación de la Conducta (ALAMOC), representada por su presidente Guillermo 
Rodriguez, la Sociedad Peruana de Psicologia Interconductual, representada por su 
ex-presidente Raúl Paredes Fernández y la ABA Colombia, representada por su 
presidente Wilson Lopez. 

Uma vez más contamos com la participación de um número importante de 
instituciones afiliadas de todo Brasil. Son diecisiete instituciones que contribuyen al 
fortalecimiento de nuestra asociación y como forma de agradecimiento, cada uma de 
lãs salas del Encuentro fue bautizada com el nombre de uma de ellas. El nombre 
atribuido a cada sala y su localización fueron decididos por sorteo. 
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Para viabilizar la realización del Encuentro, un equipo entusiasta está trabajando 
intensamente para captar recursos de posibles patrocinadores y colaboradores. 
Diversas instituciones afiliadas, cuyo apoyo fue tan importante el año pasado, estarán 
también presentes. Tenemos nuevamente el  apoyo fundamental de las agencias de 
fomento FAPESP, CNPq y CAPES (cuyo soporte fue fundamental en el último 
Encuentro). También contamos com el apoyo financiero de la FIAP ï Federación 
Iberoamericana de Asociaciones de Psicologia ï para financiar los gastos de uno de 
los invitados. 

Declaro uma vez más mi admiración y agradecimiento por el gran número de 
personas que, amablemente, se ofrecieron para colaborar com las más diversas 
actividades, haciendo posible la realización del Encuentro. La comisión local, liderada 
por Ana Cláudia Souza y Ana Lucia Ulian viene trabajando incansablemente. 
Contamos em esta comisión, com el trabajo entusiasta de Luciana Silva, Célia 
Camargo, Hemanny Curt, Tiago Ferreira y Sandro Iêgo em la Comisión de 
Comunicación, Gisela Guedes, Rodrigo Guimarães y Sidnei Lira em la Coordinación 

de Monitoreo (juntamente com Joana Singer Vermes em San Pablo). Amanda Gama, 
Ana Cláudia Souza, Anderson Ramos, Bruno Cezar Silva componen la Comisión de 
Actividades Sociales y Culturales. Ana Barbara Neves, Ariene Coelho, Renata Mussi, 
Eduardo Pondé, Sandro Iêgo y Maria Conceição do Rosário Campos colaboran com la 
Comisión destinada a captar recursos. El brazo bahiano del proyecto ABPMC 
Comunidad está conducido por Ana Lucia Ulian, KIarla Souza, Janaina Teixeira y 
Maria da Conceição Galvão. Em San Pablo, muchos de los colaboradores que 
ayudaron em la realización del encuentro del año passado continuan dedicandose a la 
organización de este Encuentro. Em la coordinación general del evento, seguimos 
contando com el apoyo de Gabriel Careli, Victor Mangabeira Cardoso dos Santos y 
Emerson Simões Filho. La comisión científica sigue bajo la batuta del Dr.Sérgio 
Vasconcelos de Luna y en el equipo ejecutivo contamos com Ana Beatriz Dornellas 
Chamati, Claudia Stefânia Figueiredo Neves Coimbra, Dhayana Inthamoussu Veiga, 
Fátima Aparecida Miglioli Fernandez Tomé, Jan Luiz Leonardi, Lygia Dorigon, Marcelo 
Szajubok, Marina Mazer, Marina Rafaela Dantas, Natália Mesquita Matheus, 
Nicodemos Batista Borges, Pedro Fonseca Zuccolo, Thais Albernaz Machado do 

Carmo Guimarães, Dante Marino Malavazzi e Jan Leonardi siguen haciendo un 
trabajo impecable al frente de la Comisión de Comunicación. 

El esfuerzo conjunto de estas y de tantas otras personas será complementado 
por el apoyo y confianza de cada uno de los participantes, estudiantes, investigadores, 
profesores, profesionales y entusiastas del análisis de la conducta y de la psicologia 
cognitivo-conductual de nuestro país y de nuestro continente. Contamos contigo para 
que este evento sea outro gran êxito! 
 

Denis Roberto Zamignani 

Presidente del XX Encuentro Brasileño de Psicoterapia y Medicina Conductual.  
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Welcome to XX Brazilian Meeting of Behavioral Psychology and Medicine And I 
South American Meeting of Behavior Analysis 

 
The ABPMC is celebrating! 

Our Association reaches his 20 hears with youthful vigor and strength of maturity. 
The ABPMCôs board has been working hard on essential goals for the survival of our 
association and our scientific community. The present meeting is one of these goals 
that became reality. 

Over again, important representatives of Behavior Analysis and Cognitive-
behavioral Psychology in Brazil and around the world come together to bring the latest 
findings in these areas. 

The idea of this meeting arose on the first conversations of the current board, 
while still planning our candidature among the many issues, we discussed the need for  
a closer approach with the international associations, to create conditions to greater 
visibility of the knowledge produced in Brazil and at the same time having access to 

the production o four South American colleagues. Therefore, the proposal for an 
international meeting with the XX Meeting of ABPMC was a natural consequence. 

This is not just another meeting of ABPMC. This is a major event in the history of 
our association.  Through this meeting, the ABPMC seeks to strenghten ties with 
important south-American associations that are focused on the development of 
scientific psychology. Guests from Argentina, Colombia, Peru, and Venezuela will be 
among us, along with reserchers from Brazil, USA, and Europe. This will be a great 
opportunity for knowledge exchange and to the advancement of our area. However, 
our efforts were not limited to disclosure of Behavior Analysis to the foreign colleagues; 
the XX Meeting of ABPMC will be held in Salvador to meet the need for expansion of 
the ABPMC for different regions of Brazil. This is the first meeting of ABPMC held on 
the Northeast of Brazil. For years we saw a growing number of coleagues from the 
Northeast of Brazil bringing the highest-level contributions to our annual meeting. We 
chose the city of Salvador because of the excellent infrastructure, the 
hospitality:;availability and enthusiasm of local professionals and students, besides the 
beauty and the rich history of the city. 

The Meeting this year also brings newness in relation to previous meetings: will 
have a central theme ï ñHuman behavior for sustainable developmentò. The issue is 
not new to us; the writings of B.F.Skinner bring numerous references to the issue of 
culture planning and our responsability to promote a better world. In addition, projects 
developed by behavioral spychologists around the world are aimed developing 
technologies for this purpose. It is indisputable that our ecosystem is in imminent 
danger of collapse if effective changes are not promote aiming at a more workable 
equations between human development, consumption and preservation of the 
environment. It is also a fact that the defense of the sustainability issue is innocuous, Iif 
not fantasy, without any change in ethical behavior patterns, consumption, 
preservation, harmony and respect for others etc. All of this is related to our science, in 
its different application areas ï from environmental spychology, most obviously 
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directed to the question, even the therapist whose ethics should consider the individual 
into a scenario bigger than their individual conflicts and goals. The conference this year 
will keep many of the characteristics of previous years: a wide variety of themes and 
acitivities in seventeen simultanous rooms. We had maintained the plan to extend the 
time of each session in order to promote the debate. With this, our work Schedule is 
long, but the quality of the presentations compensates the long journey. One novelty in 
this meeting is the satellite symposium on psychopharmachology to facilitate the 
knowledge interchange between medice and psychology. 

One more time, we are going to have the already traditional costume party, this 
time, in a ñbaianoò scenario and style. You will be very well received, either with your 
costume, ñabad§ò or with a costume of yourself. In order to have everybody enjoying 
the party, it was postponed to the afternoon of the last day of the event. After all, 
entertainment never hurts. 

For the organization of this Meeting, we have the support of the Salvador e 
Litoral Norte da Bahia Convention & Visitors Bureau. The company TATICCA ï 

Organiza«o e Marketing de Eventos was selected to assist us in the meetingôs 
organization. The Hotel Pestana, for its excellent structure and capacity suited t our 
event, is what best met the needs o four meeting. 

Some partners were joining us, joining forces. The partnership with the 
Universidade Federal da Bahia in the institutional support given to fundraising in the 
region and allowed the hiring of the event management system (GERE).We also count 
this year with the ABAIôs International partnership. The presence of ABAIôs Chief 
Executive Officer, Dr.Maria Mallot, indicates the recognizing of the importance of this 
event for the strenghening of behavior analysis in the continent. Various organizations 
in South America also send their representatives to the event, including the Latin 
American Association of Behavior Modeficiation ï ALAMOC, represented by its 
president Guillermo Rodriguez; the Peruvian Society of Psychology Interconductal, 
represented by its president Wilson Lopez. 

One more time we could count on the participation of an expressive number of 
affiliate organizations from all over the country: 17 organizations that contributed to the 
empowerment of our association. As a way of thanking them, each room was named 

with one of their names. The allocation of the rooms and names were decided by raffle.  
To enable the realization of this meeting, an enthusiastic team is working hard at 

raising funds from potential sponsors and partners. Several affiliate organizations, 
whose support was so important last year, will be with us again this year. We have, 
once again, the key support of funding agencies FAPESP, CNPq and CAPES (whose 
support was primordial in last meeting. We also have the financial support of FIAP-
Ibero-American Federation of Psychology Associations ï to found the expenses of one 
of the guests. 

Again I declare my admiration and gratitude for the many people who kindly 
volunteered to collaborate in various activities, making possible the realization of this 
meeting. The Local Committee, led by Ana Claudia Souza and Ana Lucia Ulian has 
worked tirelessly. We also count with the enthusiastic work of Luciana Silva, Célia 
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Camargo, Hemanny Curt, Tiago Ferreira in this committee and Sandro Iêgo in the 
Communication Committee: Gisela Guedes, Rodrigo Guimarães and Sidnei Lira on the 
coordination of monitoring (along with Joana Singer Vermes, in São Paulo). Amanda 
Gama, Ana Cláudia Souza, Anderson Ramos, Bruno Cezar Silva compose the Social 
and Cultural Activities Committee. Ana Barbara Neves, Ariene Coelho, Renata Mussi, 
Eduardo Pondé, Sandro Iêgo e Maria Conceição do Rosário Campos collaborate with 
the Committee on Fundraising. ABPMC Community Project is led by Ana Lucia Ulian, 
Karla Souza, Janaina Teixeira and Maria da Conceição Galvão in Bahia. In São Paulo, 
many of the collaborators who helped the organization of the XIX Meeting in the last 
year, still dedicated to the organizations over this meeting. In general coordination of 
the event, we continue relying on the help of Gabriel Careli, Victor Mangabeira 
Cardoso dos Santos and Emerson Simões Filho. The Scientific Committee continues 
under the responsability of Dr.Sérgio Vasconcelos de Luna, and the executive team, 
has Ana Beatriz Dornellas Chamati, Claudia Stefânia Figueiredo Neves Coimbra, 
Dhayana Inthaoussu Veiga, Fátima Aparecida Miglioli Fernandez Tomé, Jan Luiz 

Leonardi, Ligia Dorigon, Marcelo Szajubok, Marina Mazer, Marina Rafaela Dantas, 
Natália Mesquita Matheus,  Nicodemos Batista Borges, Pedro Fonseca Zuccolo, Thais 
Albernaz, Machado do Carmo Guimarães. Dante Maqrino Malavazzi and Jan Leonardi 
continues doing an impeccable job in front ot the Communication Committee.  

The joint effort of these and many other people will be complemented by support 

and confidence of each of the participants, students, researchers, teachers, 

professionals and enthusiasts of behavior analysis and behavioral-cognitive 

psychology of our contry and our continent. Count on you for this even to be another 

great success! 

 
Denis Roberto Zamignani 

President of the XX Brazilian Meeting of Behavioral Psychology and Medicine 
and I South American Meeting of Behavior Anaysis. 
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ABPMC: Forte e atuante, rumo à terceira década 
 

A ABPMC é hoje, sem dúvida, uma sociedade científica e profissional que nos 
representa, latu senso. Inicialmente e durante muitos anos, manteve os Encontros 
Anuais como sua atividade central, juntamente com as publicações. Embora tenhamos 
hoje outras atividades, como a ABPMC Comunidade, atividades de representação 
política, divisões regionais, atividades junto à SBP (Sociedade Brasileira de 
Psicologia) e SSBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência ), o Encontro 
Anual de nossa ABPMC é nosso patrimônio valios, de alta qualidade e absolutamente 
necessário. 
 Hoje oferecemos a vocês o nosso vigésimo Encontro, motivo de celebração, e o 
I Encontro Sulamericano de Análise do Comportamento !! 
 Nosso querido sócio e conselheiro Francisco Lotufo Neto tem razão ao afirmar 
que ñ® o melhor congressoò que ele conhece. Assino embaixo e não meço esforços 
em ajudar a construí-lo. E posso dizer, com orgulho e já saudades, que tenho feito 

isso há quatro anos. 
 Denis Zamignani, nosso Presidente do Encontro, manteve, nesse ano de 2011, o 
alto nível anterior dos congressos da ABPMC e inovou, mais uma vez, com a ousadia 
de um megaevento, com objetivos internacionais e inserindo a excelente novidade de 
um tema ao encontro, absolutamente pertinente: sustentabilidade e comportamento 
humano. Em outras palavras, trouxemos a concepção do projeto ABPMC Comunidade 
para dentro do congresso e importantes convidados nacionais e internacionais para 
discutirem o tema conosco.  
 Um aspecto fundamental da construção deste enorme empreendimento que é a 
programação de um evento como o nosso encontro anual, o XX Encontro da 
Associação Brasileira de Psicologia e Medicina Comportamental, acoplado a um 
evento internacional, como o I Encontro Sulamericano de Análise do 
Comportamento, é o processo de busca de obtenção de recursos junto às agências 

governamentais CAPES, CNPq e FAPESP. Elas são exigentes com a documentação, 
com as justificativas, com a fundamentação, com a apresentação de nossa tradição e 
história. Sobretudo, com o nosso programa. Nesse sentido, é uma satisfação informar 

que, mais uma vez , conseguimos os recursos das agências CAPES, CNPq e 
FAPESP, que viabilizaram economicamente nosso congresso. Somos imensamente 
gratos a elas. Também agradecemos aos nossos sócios convidados do encontro que 
colaboraram com o pagamento de suas inscrições, juntando-se à diretoria e membros 
de comissões organizadoras que fizeramo mesmo. 
 Importante dizer que este é um Encontro muito especial, por diversas razões, 
que vocês vão descobrir. A principal delas é por estarmos emSalvador, é óbvio. Com 
essa gente maravilhosa. Meus agradecimentos especiais a todo o empenho da 
Comissão Organizadora Local. Trazer a ABPMC para o Nordeste brasileiro e começar 
pela Bahia consolida o importante trabalho que tem sido feito aqui pela área. Meu 
carinho por vocês é enorme ! Se B.F. Skinner tivesse conhecido a Bahia a Análise do 
Comportamento teria sido ainda melhor ! 
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 Gostaria de destacar duas atividades de nosso encontro: 
 - Difusão da Análise do Comportamento: iniciamos neste ano, junto ao 

conselho, discussões sobre os rumos de uma maior difusão da área, tendo recebido a 
excelente notícia da criação da Fundação Carolina Bori de Difusão da Análise do 
Comportamento, que surgiu em decorrência de uma atividade proposta pela ABPMC 
em 2010, denominada Grupos de Interesse Específico. Um deles, sob a liderança de 
Maria do Carmo Guedes e João Bosco Jardim criou a Fundação, que muito promete 
em termos de uma maior e sistemática difusão de nossa área. Teremos uma mesa 
redonda para a apresentação da Fundação e discussão do tema , com o debate feito 
por Maria Malott, Chief Executive Officer da Association For Behavior International 
(ABAI) que trrá a bem sucedida experiência da ABAI de delegações internacionais e 
de outros empreendimentos internacionais. Neste debate contaremos também com a 
naálise da professora Maria Amália Pie Andery, membro do conselho executivo da 
ABPMC e pesquisadora em cultura. 
 - Certificação de Analistas do Comportamento: chegou, finalmente, o 

momento de discutirmos a necessidade ou não de credenciarmos ou reconhecermos 
Analistas do Comportamento, em nosso papel de sociedade científica. Em reunião 
recente do conselho e diretoria, decidimos que faremos um debate da necessidade ou 
não de exercermos este papel, das formas de se faz^-lo, caso assumamos mais este 
desafio. Discutiremos modelos de outras sociedades científicas. O professor Francisco 
Lotufo Neto  apresentará como a Sociedade Brasileira de Psiquiatria trabalha a 
questão. Jack Marr e Sigrid Glenn farão uma análise da experiência norte americana.  
 Como veem, estamos no auge e vigor de nosso vinte anos, com a maturidade de 
uma jovem senhora, prestes a tomar importantes decisões. Não poderemos fazê-lo 
sem vocês, queridos sócios e congressistas ! 
 Imperdível, não acham ? 
 Entre os vatapás, acarajés, a bela vista para o mar, a conversa com o s amigos, 
o abadá, a micareta, teremos inúmeras outras excelentes apresentações esperando 
por você ! 
 Estamos felizes em ter você com a gente ! Aproveite ! 
 
Maria Martha Costa Hübner 
Presidente da ABPMC 
Gestão 2010/2011 
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ABPMC:  Fuerte y Actuante Rumbo a la Tercera Década 
 
La ABPMC es hoy, sin duda, uma sociedad científica y profesional que nos 
representa, latu senso. Inicialmente y durante muchos años mantuvo los Encuentros 
anuales como su actividad central, conjuntamente com las publicaciones. A pesar de 
tener hoy otras actividades, como la ABPMC Comunidad, actividades de 
representación política, divisiones regionales, actividades junto a la Sociedad 
Brasileña de Psicologia (SBP) y la Sociedad Brasileña para el Progreso de la Ciencia 
(SBPC), el Encuentro Anual de la ABPMC es nuestro patrimônio más valioso, de alta 
calidad y absolutamente necesario. 

Hoy les ofrecemos nuestro vigésimo encuentro, um motivo de celebración, y el I 
Encuentro Sudamericano de Análisis de la Conducta. 

Nuestro querido sócio y consejero Francisco Lotufo Neto tiene razón al afirmar 
que ñ®s el mejor congresoò que conoce. Concuerdo plenamente y no mido esfuerzos 
para ayudar a construirlo. Puedo decir com orgullo que vengo haciendo esto hace 

quatro años. 
Denis Zamignani, el Presidente del Encuentro, mantuvo em este año de 2011 el 

alto nível de los congresos anteriores de la ABPMC e innovó, uma vez más, com la 
osadia de um mega evento com objetivos internacionales . Le agrego al encuentro la 
excelente novedad de um tema absolutamente pertinente: sustentabilidad y 
comportamiento humano. En otras palabras, trajimos la concepción del proyecto 
ABPMC COMUNIDAD hacia adentro del congreso y a importantes invitados 
nacionales e internacionales para discutir el tema com nosotros. 

Un aspecto fundamental de la construcción de este enorme emprendimiento que 
es la programación de um evento como nuestro Encuentro anual, el XX Encuentro de 
la Asociación Brasileña de Psicologia y Medicina Conductual, unido a um evento 
internacional, como es el I Encuentro Sudamericano de Análisis de la Conducta, 

es el proceso de uma búsqueda para obtener recursos de las agencias 
gobiernamentales como la CAPES, el CNPq y a FAPESP. Ellas son exigentes com la 
documentación, com las justificatrivas, com la fundamentación, com la presentación 
de nuestra tradición e história. Sobre todo, com nuestro programa. Em este sentido, es 

uma satisfacción informar que, uma vez más, conseguimos lós recursos de las 
agencias CAPES, CNPq y FAPESP, que viabilizaron económicamente nuestro 
congreso. Les  estamos inmensamente agradecidos. También les agradecedmos a 
nuestros sócios invitados que colaboraron com el pago de sus inscripciones, junto 
com la comisión directiva y miembros de las comisiones organizadoras que hicieron lo 
mismo. 

Es importante decir que este es um encuentro muy especial, por diversas 
razones que ustedes van a descubrir. La principal es que estamos em Salvador, es 
obvio. Com esta gente maravillosa. Mis agradecimientos especiales a todo el empeño 
de la Comisión Organizadora Local. Traer la ABPMC para el noereste brasileño y 
comenzar por Bahia consolida el importante trabajo que se viene haciendo aqui por el 
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área. Mi cariño por ustedes es enorme! Si B.F.Skinner hubiera conocido Bahia, el 
análisis de la conducta hibiera sido mejor todavia! 

Me gustaría destacar dos actividades de nuestro encuentro. 
- La difusión del Análisis de la Conducta: este año, iniciamos junto al consejo 

discusiones sobre los rumbos de uma mayor difusión del área y recibimos la excelente 
noticia de la creación de la Funcación Carolina Bori de difusión del Análisis de la 
Conducta, que surgió como consecuencia de uma actividad propuesta por la ABPMC, 
em 2010, denominada Grupos de Interés Específico. Uno de ellos, liderado por Maria 
do Carmo Guedes y João Bosco Jardim, creó la Funcación, que promete mucho em 
términos de una mayor y sistemática difusión de nuestra área. Tendremos una mesa 
redonda para la presentación de la Fundación y la discusión del tema, com el debate 
hecho por Maria Malott, Chief Executive Officer da Association For Behavior 
International (ABAI), que presentará a la exitosa experiência de la ABAI, de 
delegaciones internacionales y de otros  emprendimientos internacionales. Em este 
debate contaremos también com el análisis de la profesora Maria Amália Pie Andery, 

miembro del consejo ejecutivo de la ABPMC e investigadora em cultura. 
- La certificaciión de Analistas de la Conducta: llegó, finalmente, el momento 

de discutir la necesidad o nó de registrarmos o reconocermos Analistas de la 
conducta, em nuestro papel de sociedad cienrífica. Em uma reunión reciente del 
consejo y la comisión directiva, decidimos proponer um debate sobre la necesidad o 
nó de ejercer este papel y de las formas de hacerlo, em caso de asumir este desafio. 
Discutiremos modelos de otras sociedades científicas. El profesor Francisco Lotufo 
Neto presentará cómo la Cociedad Brasileña de Psiquiatría trabaja esta cuestión. Jack 
Marr y Sigrid Glenn harán um análisis de la experiência norteamericana. 
Como vem, estamos em el auge y vigor de nuestros veinte años, com la madurez de 
uma joven señora, a punto de tomar importantes decisiones. Nó podremos hacerlo sin 
ustedes, queridos sócios y congresistas. 
Imperdible, nó les parece? 
Entre comidas y ropas típicas, la belleza de la vista al mar, uma charla com los amigos 
y las fiestas populares, tendremos otras innumerables y excelentes presentaciones 
esperándolos. 

Estamos felices de tenerlos entre nosotros! Aprovechen! 
 
Maria Martha Costa Hübner 

Presidenta 
Gestión 2010/2011 
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ABPMC:  Strong and active, toward to the third decade 
 

The ABPMC is now undoubtedly a scientific and Professional association that 
represents us, lato sensu. Initially and for many years, ABPMC held the Annual 
Meetings as its main activity, along with the publications. Although we have now other 
activities, such as ABPMC Community, activities of political representation regional 
divisions, activities with the SBP (Brazilian Society of Psychology) and SBPC (Brazilian 
Society for the Advancement of Science), the Annual Meeting of ABPMC is our 
valuable heritage of high quality and absolutely necessary. 

Today we offer you our XX Annual Meeting and the I South American Meeting of 
Behavior Analysis, reasons to celebration!. 

Our dear partner and advisor Francisco Lotufo Neto is correct in saying that ñOur 
conference is the Bestò. I sign below and I do not measure efforts to help build it. And I 
can proudly say (with a feeling of already missing it) that I have been doing this for four 
years. 

Denis Zamignani, our President of XX Brazilian Meeting, kept this years the high 
level of previous annual meetings. He also broke new ground, with the boldness of a 
mega event, with international goals and introducing the great novelty of a theme to the 
conference, absolutely pertinent. Sustainabiilty and human behavior. In other words, 
we brought the Project design ABPMC Community into the meeting and also brought 
important national and internacional guests to discuss the issue with us. 

A key aspect of building this huge project which is the programming of an event 
like our annual meeting, the XX BRAZILIAN MEETING OF BEHAVIORAL 
PSYCHOLOGY AND MEDICINE, coupled to an international event, as the I SOUTH 
AMERICAN MEETING OF BEHAVIOR ANALYSIS ï is the search processo f obtaining 
founds from government agencies such as CAPES, CNPq and FAPESP. They are 
demanding with the documentation; with the justifications; with the validity of the event; 
with the presentation of our tradition and history. Especially with our program. In this 
sense I am pleased to report that, once again, we have the resouces of the agencies 
CAPES, CNPq and FAPESP, that helped financially in the realization of our meeting. 
We are very grateful to them. We also thank our partners invited to the meeting who 

collaborated with the payment of the subscriptions, joining to the board, and to the 
members of the organizing committee who did the same. 

Important to say that this is a very special meeting for various reasons, you will 
find. The main one is because we are in Salvador, it is obvious. With such a wonderful 
people. My special thanks to all the hard work of the Local Organization Committee. 
Bring the meeting to the northeast, starting at Bahia, consolidates the important work 
being done here. My love for you is enormous. If B.F.Skinner had known Bahia, 
Behavior Analysis would have been better! 

I would like to highlight two of our meeting activities. 
Disseminations of Behavior Analysis: We started this year with the council 

discussions about the direction to diffuse even more our area, having received the 
good news of the creation of the Carolina Bori Foundation for Dissemination of 
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Behavior Analysis, which arose as a result of a proposed activity in 2010 by ABPMC, 
called special interest groups. One of them, under the leadership of Maria do Carmo 
Guedes e João Bosco Jardim, created the Foundation, which promises much, in terms 
of increased and systematic dissemination of our area. We will have a pannel 
presentation and discussion of the Foundationôs theme, with the debate made by 
Dr.Maria Malott, Chief Executive Officer of the International Association for Behavior 
(ABAI) that will bring the successful experience of ABAI international delegations and 
other international ventures. In this discussion we also have the analysis of Dr.Maria 
Amalia Andery, ABPMCôs executive board member and researcher in the area of 
culture. 

Behavior Analyst Certification finally came the time to discuss the need or not to 
accredit or recognize behavior analysts, in our role as scientific association. In a recent 
role, the ways to do it, if we assume this challenge. We will discuss models of other 
scientific societies.  Professor Francisco Lotufo Neto will present how the Brazilian 
Society of Psychiatry works the issue. Dr.Sigrid Glenn and Dr.Jack Marr will present an 

analysis of the North American experience on it. 
You see, we are in the prime and vigor of our twenty years, with the maturity of a 

youg lady, about to make important decisions. We cannot do it without you, dear 
members and Congressmen! 

Unmissable, isnôit? 
Among ñvatap§ò, ñacaraj®sò, the beautiful sea view, talk with friends, the ñabad§ò, 

the ñmicaretaò, we have many excellent presentations waiting for you! 
We are happy to have you with us! Enjoyò 

 
Maria Martha Costa Hübner 
President of ABPMC 
2010/2011 
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Sustentabilidade: Mais que uma idéia, uma prática da ABPMC no XX Encontro 
O XX Encontro d ABPMC tem como tema central ñ Comportamento Humano para um 
Desenvolvimento Sustent§velò. O tema proposto tem sua origem em discussões de nossa 
comunidade de psicólogos comportamentais e cognitivois sobre a necessidade de a 
psicologia, em especial a psicologia científica, tomar a dianteira no desenvolvimento de 
projetos voltados à sustentabilidade. O intuito dessa iniciativa é, portanto, promover 
discussões e a disseminação de conhecimento sobre o tema entre profissionais das nossas 
abordagens, que durante este evento estão representando pelo menos 10 países. 
  Para tanto, a ABPMC está lançando o I Prêmio ABPMC Sustentabilidade, voltado a 
projetos em análise aplicada do comportamento que articulem de modo inovador a relação 
entre o comportamento humano e sustentabilidade. Além disso, durante o evento, teremos 
diversas atividades abordando o tema da sustentabilidade, incluindo palestras, conferências, 
cursos e mesas-redondas. 
 
O XX Encontro da ABPMC e Sustentabilidade: ñ Walk the Talkò 
A diretoria da ABPMC esta comprometida com a questão da sustentabilidade, e, este ano, 
com o parceiro TerraPass, o XX E ncontro terá uma pegada de carbono bem reduzida. 
Durante os quatro dias do evento, 100% do consumo energético e gerenciamento de 
resíduos serão balanceados com a compra de créditos de carbono calculados para o 
consumo de 2000 congressistas. A Diretoria da ABPMC também está compensando as 
emissões de carbono relacionadas ao transporte aéreo de convidados palestrantes nacionais 
e internacionais, da diretoria e da comissão organizadora ( consumo de aproximadamente 
120 pessoas), reduzindo dessa forma o impacto das emissões de carbono do evento.  A 
compra de créditos de carbono permiteque as emissões de CO2 resultantes dos processos 
descritos acima sejam compensadas, promovendo o financiamento de projetos de energia 
lempa e renovável, especificamente projetos de desenvolvimento de Energia Eólica. 
 Os organizadores do XX Evento também encorajaram seus participantes e convidados 
locais a compensar as emissões de carbono produzidas por seu meio de transporte (aéreo, 
carro, ônibus) com a compra de créditos de carbono para tornar esse evento ainda mais 
sustentável.  

Além da compra de créditos de carbono, cada detalhe de nosso evento foi pensado de 
forma sustentável. Desde o bloco de anotações, a pasta e o programa, até o certificado, todo 
o material impresso será produzido utilizando material reciclado. Graças ao apoio do Hospital 
Universitário da USP, cada participante receberá também uma simpática caneca, produzida 
com material reciclado, que deverá ser carregada durante todo o evento para consumo de 
água, sem a necessidade de uso de copos descartáveis. Mas não se preocupe, se você 
esqueceu sua caneca no hotel ou perdeu, poderá fazer uso de um dos bio-copos 
descartáveis, também produzidos com material biodegradável, que estarão à sua disposição 
em locais estratégicos durante todo o evento. Tudo isso foi pensado para que nosso XX 
Encontro produza baixo impacto ambiental. 
 
Angela Perondi Pitel 
Consultora de Sustentabilidade do XX Encontro  
Denis Roberto Zamignani 
Presidente do XX Encontro Brasileiro de Psicologia Comportamental e do I Encontro 
Sulamericano de Análise do Comportamento 
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Sustentabilidad: Más que uma idea, uma práctica de la ABPMC en el XX 
Encuentro 

 
El XX Encuentro de la ABPMC tiene como tema central ñEl comportamiento humano 
para um desarrollo sustentableò. El tema propuesto tiene su origen em discusiones de 
nuestra comunidad de psicólogos conductuales y cognitivos sobre la necesidad de 
que la psicología, em especial la psicología científica, tome la delantera em el 
desarrollo de proyectos orientados a la sustentabilidad. La intención de esta iniciativa 
es, por ló tanto promover discusiones y a diseminar el conocimiento sobre el tema 
entre profesionales de nuestros abordajes que durante este evento están 
representando a por lo menos 10 países. 

Por tal motivo, la ABPMC está lanzando el I Premio ABPMC Sustentabilidad, 
orientado a proyectos en análisis aplicado de la conducta que articulen de um modo 
innovador la relación entre comportamiento humano y sustentabilidad. Además, 
durante el evento tendremos diversas actividades que abordan el tema de la 

sustentabilidad y que incluyen ponencias, conferencias, cursos y mesas redondas. 
 
El XX Encuentro de la ABPMC y la Sustentabilidad: ñWalk the Talkò 

 
La Comisión Directiva de la ABPMC está comprometida com la cuestión de la 
sustentabilidad y este año, com el trabajo conjunto de TerraPass, el XX Encuentro 
tendrá um consumo de carbono bien reducido. Durante los quatro dias del evento, el 
100% del consumo energético y del gerenciamiento de resíduos serán balanceados 
com la compra de créditos de carbono calculados para el consumo de 2000 
congresistas. La Comisión Directiva de la ABPMC también está conpensando las 
emisiones de carbono relacionadas al transporte aéreo de los conferencistas 
nacionales e internacionales invitados, de la comisión directiva y de la comisión 
organizadora (consumo de aproximadamente 120 personas), reduciendo de esta 
forma el impacto de las emisiones de carbono del evento. La compra de créditos de 
carbono permite que las emisiones de CO2 resultantes de los procesos descriptos 
arriba, sean compensadas promoviendo el financiamiento de proyectos de energia 

limpia y renovable, específicamente proyectos de desarrollo de Energía Eólica.  
Los organizadores del XX Evento también estimularon a los participantes e 

invitados locales a compensar las emisiones de carbono producidas por el médio de 
transporte utilizado (aéreo,  automóvil, ómnibus) com la compra de créditos de 
carbono para tornar este evento todavia más sustentable. 

Además de la compra de créditos de carbono, cada detalle de nuestro evento 
fue pensado de forma sustentable. Desde el block de anotaciones, la carpeta y el 
programa, hasta los certificados, todo el material impreso será producido utilizando 
material reciclado. Gracias al apoyo del hospital Universitario de la Universidad de San 
Pablo, cada participante recibirá también uma simpática taza producida con material 
reciclado, que cada uno deberá llevar consigo durante todo el evento para el consumo 
de água, eliminando la necesidad de usar vasos descartables,. Pero no te preocupes, 
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si te olvidas la taza em el hotel o la pierdes, podrás usar uno de lós bio-vasos 
descartables, también producidos com material biodegradable, que estarán a 
disposición em lugares estratégicos durante todo el evento. Todo esto fue pensado 
para que nuestro XX Encuento produzca um bajo impacto ambiental. 
 
Angela Perondi Pitel 
Consultora de Sustentabilidad del XX Encuentro 
 
Denis Roberto Zamignani 
Presidente del XX  Encuentro Brasileño de Psicología y Medicina Conductual y del I 
Encuentro Sudamericano de Análisis de la Conducta. 
 
 
 
 

 
Sustainability: More than na idea, a practice of the XX Annual Meeting of ABPMC 

 

The XX Meeting of ABPMC has the central theme ñHuman Behavior for Sustainable 

Developmentò. The theme has the origin in our community discussions of behavioral 

and cognitive psychologists about the need for psychology, especially in scientific 

psychology, take the lead in developing projects aimed at sustainability. The purpose 

of this initiative is therefore to promote discussion and dissemination of knowledge 

among professionals, which for this event are representing at least 10 countries. For 

that, ABPMC is launching the first ABPMC Sustainability Award, aimed at projects in 

applied behavior analysis, which articulate in an innovative way the relat ionship 

between human behavior and sustainability. In addition, during the event, various 

activities will discuss the theme of sustainability, including lectures, conferences, 

courses and pannels. 

 

The XX Meeting of ABPMC and the Sustainability: ñWalk the Talkò 

 

The ABPMCôs Board is committed to sustainability, and this year, with the partner 

TerraPass, the XX Meeting will have a much reduced carbon footprint. During the 

fourth day event, 100% of energy consumption and waste management will be 

balanced with the purchase of carbon credits for consumption calculated for 2000 

congressman. The Board also is offsetting the carbon emissions related to air transport 

for national and international guest speakers, the board and organizing committee 

(consumption of approximately 120 people), thus reducing the carbon impact of the 
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event.  The purchase of carbon credits allow CO2 emissions from the processes 

described above are compensated to promote the financing of clean energy projects 

and renewable projects, specifically wind power development. 

The organizers of the event also encouraged its members and local guests to 

offset carbon emissions produced by their means of transport (air, car, bus) with the 

purchase of carbon credits to make this event even more sustainable. 

Besides the purchase of carbon credits, every detail of our event was designed in 

a sustainable manner. Since the notebook, folder and program, to the certificate, all 

printed material will bee produced using recycled material. Thanks to the support of the 

Universitary Hospital of São Paulo (HU), each participant will also receive a friendly 

mug made from recycled material, which should be carried throughout the event for the 

consumption of water without the use of disposable cups. But do not worry if you forgot 

your mug in the hotel or lost, you can make use of  bio-disposable cups, also made 

from biodegradable material, which will be on hand at strategic locations throughout 

the event. All this is done to make our XX Meeting produces low environmental impact. 

 

Angela Perondi Pitel 

Sustainability Consultant of the XX Brazilian Meeting of Behavioral Psychology and 

Medicine 

 

Denis Roberto Zamignani 

President of the XX Brazilian Meeting of Behavioral Psychology and Medicine  and I 

South American Meeting of Behavior Analysis 
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O Primeiro Prêmio ABPMC Sustentabilidade 
 

Iniciativa da ABPMC, o objetivo do Prêmio é incentivar a elaboração de projetos 
inovadores, capazes de articular equilíbrio ambiental, viabilidade econômica e justiça 
social em países da América do Sul. 
 Encerradas as inscrições, concorreram ao Prêmio dez trabalhos, abrangendo 
temas como educação, saúde, meio ambiente, energia, tecnologia da informação (TI) 
e desenvolvimento comunitário. 
 
El Primer Premio ABPMC Sustentabilidad 
 
El objetivo del Premio, uma iniciativa de la ABPMC, es incentivar la elaboración de 
proyectos inovadores capaces de articular equilíbrio ambiental, viabilidade económica 
y justicia social em países de America del Sur. 

Terminadas las inscripciones, se presentaron al premio diez trabajos, com temas    

que abarcan educación, salud, médio ambiente, energia, tecnologia de la informacón 
(TI) y desarollo comunitário. 
 
The First ABPMC Sustainability Award 

 
ABPMC´s Initiative, the aim of the Award is to encourage the development of 
innovative projects, able to articulate the environmental balance, economic viability and 
social justice in countries in South America. 
 Competed for the award ten papers, covering topics such as education, health, 
environment, energy, information technology (IT) and community development. 
 
 
Trabalhos vencedores ï trabajos vencedores ï winning papers: 
 
Consumosol: promovendo práticas de consumo ético, responsável e solidário 
no âmbito da economia solidária 

Consumosol: promoción de prácticas de consumo ético,responsable y solidário EM EL 
ámbito de uma economia solidaria. 
Consumosol: promoting ethic, responsible and solidary consuming practices within the 
solidarity economy 
Arthur Damião Médici, Gabriela Gonzales Mezzacappa, Renan Soares Mendes Teixeira da Cunha, 
Ana Lucia Cortegoso ï UFSCar ï São Carlos ï SP 
 

Economia ecológica de água 
Una economia solidaria de agua 
Solidarity economy of water Project 
André Luis Ferreira Moniz, Cleide de Sousa, Ingrid Luiza Neto, Elisa Reifschneider, Luiza 
Mariana Brito, Jussara Prada, Hartmut Günther, Isolda Günther ï UnB ï Brasília ï DF 
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Desenvolvimento Sustentável da teoria à prática. Alterando uma 
metacontingência empresarial e fortalecendo melhores resultados sociais, 
ambientais e econômicos 

Desarrollo sostenible de la teoria a la practica. Alterando uma metacontingencia 
empresarial y fortalecendo mejores resultados sociales, ambientales y económicos 
Sustainable Development: from theory to practice. Changing a business 
metacontingency to strengthening best social,environmental and economic results. 
Lucas Santiago Vieira ï Unifacs ï Salvador - BA  
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RESUMOS 
 
Área: Outra 
 
Atividade:CONTINGÊNCIAS AVERSIVAS EM FOCO: CONTEXTO SOCIAL, 
FAMILIAR E CLÍNICO 
(Mesa Redonda) 
 

Trabalho:COMPORTAMENTOS GOVERNADOS POR REGRAS E CONTROLE AVERSIVO: 
UMA ANÁLISE COMPORTAMENTAL BASEADA NAS LEIS BRASILEIRAS 
Autor(es): CAROLINA ALVES LIMA,Felipe de Carvalho Pimentel de Carvalho 
Pimentel,Anna Beatriz Carnielli Howat Rodrigues 
Resumo: Sociedades são organizadas a partir de diversas regras informais e/ou 
formais formuladas para que haja uma harmonia sustentável. Este trabalho teve o objetivo 
de servir a uma análise teórica baseada nas leis brasileiras relacionando-as com 
particularidades dos comportamentos governados por regras e o controle aversivo sob a 
perspectiva da Análise do Comportamento. Partimos do entendimento das leis como 
controles discriminativos verbais com o propósito de descrever o comportamento 
desejado e as consequências manipuladas por instrumentos estatais/grupais, por vezes 
aversivas, do seu não seguimento. Este, por sua vez, depende de uma história de reforço 
social para o responder e é benéfico à medida que possibilita uma maior rapidez na 
aprendizagem de um comportamento, especialmente, diante de contingências complexas. 
Entretanto, é frequente a ação do estado contra aqueles que burlam as leis sociais, sendo 
geralmente punidos com uma sansão única: a pena de prisão. As leis brasileiras são gerais 
(atendem a todo território brasileiro), extensas e com várias especificações, aplicadas de 
forma inconsistente e atrasada, características que favorecem o estabelecimento de 
comportamentos alternativos a elas. A extensa utilização da coerção prevista por este 
código juntamente com as práticas de prisão brasileiras contribuem, em longo prazo, para 
o não engajamento pessoal, o isolamento social, hostilidades e não fornecem 
possibilidades de respostas alternativas ou mudanças situacionais. A pena de prisão 
parece servir muito mais aos anseios sociais a partir de uma visão vingativa, do que às 
necessidades reais de contribuição do desenvolvimento pessoal e social da pessoa em 
conflito com a lei. Para além do seguimento das regras produzidas pelo estado, existe um 
contexto no qual o indivíduo se insere. A partir da mudança de foco individual para a 
análise de contingências, acredita-se que a Análise do Comportamento pode ser utilizada 
como ferramenta importante para a construção de políticas penais mais efetivas e 
reforçadoras. 
Palavras-chaves: leis brasileiras,comportamento governado por regras,controle 
aversivo 
 

Trabalho:CONTINGÊNCIAS MANTENEDORAS DO COMPORTAMENTO DE SUBMISSÃO EM 
MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
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Autor(es): FELIPE DE CARVALHO PIMENTEL 
Resumo: A violência doméstica contra a mulher é um fenômeno social mundial, que 
vem sendo cada vez mais discutido na busca de novas estratégias para preveni-la e 
combatê-la. No Brasil, principalmente após a Lei Maria da Penha (no 11.340/2006), maior 
tem sido a divulgação e atenção dada ao fenômeno. Contudo, é possível observar um 
amplo número de análises simplistas frente à multiplicidade de fatores envolvidos no 
problema da violência contra a mulher, uma vez que desconsideram a compreensão da 
origem, da realidade e da manutenção do fenômeno violência doméstica. Diante deste 
cenário, buscou-se compreender o fenômeno da violência doméstica, atentando para o 
conjunto de contingências mantêm o comportamento das mulheres de permanecer em 
contato com o agressor. Para tanto, foram investigadas, através do relato verbal, tanto na 
forma de entrevistas quanto de grupo focal, quais as variáveis envolvidas na vida das 
mulheres que as mantêm sob controle e contribuem para manutenção da violência dentro 
de sua vida privada. Participaram da pesquisa 12 mulheres assistidas pelo Centro de 
Referência e Apoio à Mulher em Situação de Violência de Vila Velha (CRAM-VIVE) cujo 
agressor fosse o companheiro ou cônjuge. Com os dados coletados, foram observados 
alguns fatores mais incidentes para manutenção da submissão à violência doméstica: 
entrada gradual dos aversivos, habituação, falta de repertório para produção de 
reforçadores, oferta de reforçadores de forma intermitente por parte do companheiro, 
forte controle por regras. Como esperado, pôde-se concluir que a manutenção da violência 
não pode ser explicada de maneira simplista, determinado por um ou outro fator. A 
violência doméstica contra a mulher é um fenômeno multideterminado e a não inclusão de 
qualquer um dos fatores incidentes torna a análise inadequada. 
Palavras-chaves: violência doméstica,violência contra a mulher,controle aversivo 
 
Trabalho:MANEJO CLÍNICO DO COMPORTAMENTO DE ESQUIVA SOB A TOPOGRAFIA DA 
DESATENÇÃO: UM ESTUDO DE CASO 
Autor(es): 
Resumo: Comportamentos hiperativos, desatentos ou opositores podem ser vistos pela 
Análise do Comportamento como respostas de esquiva a práticas parentais punitivas. 
Chamamos de esquiva, respostas emitidas a fim de impedir ou adiar condições 
potencialmente aversivas. Em grande parte, sua probabilidade parece ser função da 
interação entre processos moleculares e molares da situação e menos função de fatores 
momentâneos. A situação terapêutica pode se configurar de forma tal que, por vezes, 
percebemos a emissão destes comportamentos pelos clientes caracterizados como CRBs1 
sob controle de estímulos aversivos. Neste trabalho tivemos o objetivo de apresentar 
resultados parciais do manejo do comportamento de esquiva sob a topografia da 
desatenção de um menino de 8 anos de idade diagnosticado com déficit de atenção e 
hiperatividade. As sessões foram realizadas por uma terapeuta e uma coterapeuta que se 
alternavam neste papel e ocorreram com frequência semanal. Após 3 meses de trabalho, 
foram realizadas 12 sessões com a criança e 3 sessões de orientação aos pais. Estes foram 
instruídos sobre o uso de consequências positivas aos comportamentos tidos como 
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adequados e supressão dos aversivos, enquanto com a criança utilizamos procedimentos 
que envolviam respeito a regras, realização de uma tarefa de cada vez, espera e paciência, 
concentração, desenvolvimento de responsabilidade, atividades de leitura, escrita, 
operações matemáticas, entre outros. Foram observados comportamentos de desatenção 
(deixar cair o lápis, mudar de assunto, esquecer o que estava falando, mexer nos objetos 
da sala) que aumentavam de frequência diante de assuntos e tarefas desagradáveis para a 
criança e que se mostraram sensíveis ao manejo contingencial realizado pelas terapeutas. 
Com o decorrer das sessões o cliente tem apresentado menor frequência do 
comportamento de desatenção (CRB1) e aumento de CRBs do tipo 2 e 3 (concentração, 
dizer o que pensa sobre a situação, descrever contingências dentro e fora da sessão que 
atrapalham sua concentração). 
Palavras-chaves: psicoterapia comportamental,déficit de atenção e 
hiperatividade,controle aversivo 
 
Atividade: PESQUISAS EM PSICOLOGIA DA SAÚDE: ANÁLISE DO 
COMPORTAMENTO APLICADA À NEFROLOGIA, ONCOLOGIA INFANTIL, E 
DERMATOLOGIA PEDIÁTRICA 
(Mesa Redonda) 

 
Trabalho:CONSTRUÇÃO DE UM VÍDEO INFORMATIVO SOBRE TRANSPLANTE RENAL 
Autor(es): ANA CRISTINE RUPPENTHAL,MARIANA SALVADORI SARTOR,MARIANA 
AMARAL 
Resumo: O transplante de rim, importante substituto da função renal, é um 
procedimento que beneficia a reinserção laboral e social do paciente. Entretanto, a 
cirurgia de implantação renal é de grande porte e envolve inúmeros riscos. Além disso, 
algumas vezes ocorrem dificuldades no fornecimento das informações devido às 
particularidades na comunicação entre paciente e profissional da saúde. Informar, na 
forma oral ou audiovisual, pode proporcionar meios para que o paciente lide com a 
situação da melhor forma e apresente mudanças comportamentais relacionadas a 
comportamentos de adesão. O objetivo deste trabalho foi produzir um vídeo sobre 
transplante renal vídeo destinado a pacientes no período pré cirúrgico, descrever o 
processo e os seus resultados alcançados. Participaram seis urologistas responsáveis 
pelos transplantes realizados na cidade de Londrina, PR, que responderam um roteiro de 
perguntas sobre transplante previamente elaborado. Foram utilizadas imagens 
ilustrativas e a montagem do vídeo seguiu a sequência do roteiro. Após a edição o vídeo 
passou a contar com 22 minutos de duração. O intuito deste estudo é o de aprimorar o 
modo de fornecer informações sobre o transplante ao paciente renal crônico, facilitando o 
trabalho da equipe de saúde e melhorando esta comunicação.Palavras chave: Transplante 
renal, Análise do Comportamento, Informação, Vídeo. 
Palavras-chaves: Transplante renal,Análise do Comportamento,Informação,Vídeo. 
 
Trabalho:EFEITOS DE INTERVENÇÃO COMPORTAMENTAL COM CRIANÇAS DURANTE 
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INJEÇÃO INTRAMUSCULAR PARA QUIMIOTERAPIA 
Autor(es): MARIANA AMARAL 
Resumo: O câncer é a segunda maior causa de morte por doenças no Brasil. A criança 
enferma sofre alterações em sua vida e mudanças em seus comportamentos. A terapêutica 
da enfermidade traz diversas consequências, e a adesão ao tratamento é um problema 
enfrentado pelos pacientes oncológicos expostos a procedimentos médicos invasivos. O 
objetivo do estudo foi verificar os efeitos de um programa de intervenção comportamental 
envolvendo o fornecimento de informação acerca do câncer sobre comportamentos de 
adesão e concorrentes, definidos pela Observation Scale of Behavioral Distress, de 
crianças em quimioterapia. Participaram duas crianças, uma do sexo feminino, com 09 
anos de idade, outra do sexo masculino, com 04 anos de idade, ambas com diagnóstico de 
Leucemia Linfoblástica Aguda, submetidas ao tratamento quimioterápico em regime 
ambulatorial. Os participantes tiveram suas sessões de quimioterapia filmadas, e seus 
comportamentos observados e categorizados antes, durante e depois da intervenção, num 
total de 16 sessões. A intervenção, individual, foi realizada em 03 sessões, utilizando o 
ÌÉÖÒÏ Ȱ%ÓÔÏÕ ÄÏÅÎÔÅȟ Å ÁÇÏÒÁȩ /ÒÉÅÎÔÁëėÅÓ ÐÁÒÁ ÃÒÉÁÎëÁÓ ÃÏÍ ÃɒÎÃÅÒȱȢ /Ó ÒÅÓÕÌÔÁÄÏÓ 
mostraram mudanças nos padrões comportamentais de adesão e concorrentes dos 
participantes. Constatou-se, porém, que os efeitos obtidos não se mantiveram nas sessões 
de pós-intervenção, o que pode indicar que estes comportamentos estão em processo de 
aquisição. Em função disso, sugere-se a realização de estudos com um maior número de 
participantes, utilizando intervenções em grupo e com um maior número de sessões de 
intervenção. 
Palavras-chaves: Câncer infantil,intervenção comportamental,comportamento de 
adesão. 
 
Trabalho:ANÁLISE FUNCIONAL DO COMPORTAMENTO DE DESOBEDIÊNCIA AO 
TRATAMENTO MÉDICO DE CRIANÇAS COM DERMATITE ATÓPICA. 
Autor(es): MARIANA SALVADORI SARTOR,MARIANA AMARAL,Márcia Cristina Caserta 
Gon,ANA CRISTINE RUPPENTHAL,Maria Rita Zoéga Soares 
Resumo: A análise funcional vem sendo descrita, em diversas pesquisas aplicadas, 
como um meio eficaz de identificar contingências mantenedoras de padrões de 
comportamento infantis considerados problemáticos. No caso da dermatite atópica (DA), 
uma doença crônica de pele de maior incidência na infância, estudos apontam que os 
pais/cuidadores queixam-se frequentemente de desobediência das crianças, em especial 
no momento da realização dos procedimentos médicos prescritos. Por exigir vários 
cuidados diários, o momento de executar os procedimentos necessários para o controle 
dos sintomas pode ser estressante para a o cuidador, em especial se a criança resiste em 
fazê-los. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo verificar os efeitos da atenção 
parental e da fuga sobre o comportamento de desobediência de crianças com dermatite 
atópica à solicitação da mãe para aplicar medicamentos tópicos Participaram da pesquisa 
quatro crianças com diagnóstico médico de dermatite atópica, entre três e sete anos de 
idade e suas mães. O delineamento utilizado foi de caso único de multielementos. Os 
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comportamentos dos participantes foram observados em três condições de avaliação: 
linha de base (A), atenção (B) e fuga (C). Estas condições foram gravadas e as respostas 
tanto das crianças como de seus cuidadores foram categorizadas. A análise funcional das 
interações permitiu mostrar que cada uma das crianças apresenta diferentes respostas 
sob controle das mesmas contingências (atenção/fuga). Este resultado é importante, pois 
fornece subsídios para intervenções comportamentais mais efetivas e individualizadas, 
sobretudo para crianças com DA que apresentam queixas de desobediência ao tratamento 
médico, o que pode dificultar o controle dos sintomas da doença, e muitas vezes levar ao 
agravamento da lesões. 
Palavras-chaves: análise funcional,dermatite atópica,desobediência,infância,adesão ao 
tratamento. 
 
Atividade: PRECISAMOS DE PSICÓLOGOS PARA PROMOVER A 
SUSTENTABILIDADE? PERSPECTIVAS A PARTIR DA EXPERIÊNCIA DE UM 
CONSULTOR AMBIENTAL 
(Mesa Redonda) 
 
Trabalho:INSERÇÃO DA PSICOLOGIA NO CAMPO DA SUSTENTABILIDADE A PARTIR DO 
DIÁLOGO INTERDISCIPLINAR 
Autor(es): HELDER GUSSO 
Resumo: A apresentação justificará a pertinência do diálogo com outros profissionais e 
disciplinas engajadas no tema da Sustentabilidade ɀ por exemplo, Engenharia Ambiental e 
Biologia ɀ destacando possibilidades de atuação que maximizem a eficácia de intervenções 
em prol da conservação ambiental.A apresentação justificará a pertinência do diálogo com 
outros profissionais e disciplinas engajadas no tema da Sustentabilidade ɀ por exemplo, 
Engenharia Ambiental e Biologia ɀ destacando possibilidades de atuação que maximizem 
a eficácia de intervenções em prol da conservação ambiental.A apresentação justificará a 
pertinência do diálogo com outros profissionais e disciplinas engajadas no tema da 
Sustentabilidade ɀ por exemplo, Engenharia Ambiental e Biologia ɀ destacando 
possibilidades de atuação que maximizem a eficácia de intervenções em prol da 
conservação ambiental.A apresentação justificará a pertinência do diálogo com outros 
profissionais e disciplinas engajadas no tema da Sustentabilidade ɀ por exemplo, 
Engenharia Ambiental e Biologia ɀ destacando possibilidades de atuação que maximizem 
a eficácia de intervenções em prol da conservação ambiental. 
Palavras-chaves: conservação ambiental,eficácia,Engenharia Ambiental 
 

Trabalho:SUSTENTABILIDADE: HISTÓRICO, DEMANDAS E POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES 
DA PSICOLOGIA 
Autor(es): HELDER GUSSO 
Resumo: A apresentação visa apresentar as causas profundas da crise ambiental e sua 
manifestação concreta na sociedade; breve histórico das reações sociais a tal crise; novas 
demandas éticossociais e possíveis formas de atuação da Psicologia nesse contexto ɀ 
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sempre a partir da prática de profissional com 30 anos de experiência, adquirida na lida 
com políticas, planejamento e estudos ambientais no Serviço Público e na iniciativa 
privadaA apresentação visa apresentar as causas profundas da crise ambiental e sua 
manifestação concreta na sociedade; breve histórico das reações sociais a tal crise; novas 
demandas éticossociais e possíveis formas de atuação da Psicologia nesse contexto ɀ 
sempre a partir da prática de profissional com 30 anos de experiência, adquirida na lida 
com políticas, planejamento e estudos ambientais no Serviço Público e na iniciativa 
privadaA apresentação visa apresentar as causas profundas da crise ambiental e sua 
manifestação concreta na sociedade; breve histórico das reações sociais a tal crise; novas 
demandas éticossociais e possíveis formas de atuação da Psicologia nesse contexto ɀ 
sempre a partir da prática de profissional com 30 anos de experiência, adquirida na lida 
com políticas, planejamento e estudos ambientais no Serviço Público e na iniciativa 
privada 
Palavras-chaves: 1,2,3 
 

Trabalho:O QUE PODEMOS APRENDER A PARTIR DA EXPERIÊNCIA DE OUTROS 
PROFISSIONAIS? ANÁLISE DO COMPORTAMENTO E SUSTENTABILIDADE 
Autor(es): HELDER GUSSO 
Resumo: A apresentação visa destacar aspectos da experiência profissional de um 
consultor ambiental que facilitem o planejamento de intervenções e pesquisas 
analítico-comportamentais voltadas para a Sustentabilidade. Visa também debater 
motivos da pouca participação de psicólogos no Brasil em intervenções da área.A 
apresentação visa destacar aspectos da experiência profissional de um consultor 
ambiental que facilitem o planejamento de intervenções e pesquisas 
analítico-comportamentais voltadas para a Sustentabilidade. Visa também debater 
motivos da pouca participação de psicólogos no Brasil em intervenções da área.A 
apresentação visa destacar aspectos da experiência profissional de um consultor 
ambiental que facilitem o planejamento de intervenções e pesquisas 
analítico-comportamentais voltadas para a Sustentabilidade. Visa também debater 
motivos da pouca participação de psicólogos no Brasil em intervenções da área.A 
apresentação visa destacar aspectos da experiência profissional de um consultor 
ambiental que facilitem o planejamento de intervenções e pesquisas 
analítico-comportamentais voltadas para a Sustentabilidade. Visa também debater 
motivos da pouca participação de psicólogos no Brasil em intervenções da área. 
Palavras-chaves: 1,2,3 
 

Atividade: TREINAMENTO COMPUTADORIZADO DE COMPORTAMENTOS DE 
SEGURANÇA NO TRABALHO RURAL 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:TREINAMENTO COMPUTADORIZADO DE COMPORTAMENTOS DE SEGURANÇA 
NO TRABALHO RURAL 
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Autor(es): LETÍCIA ALVES SANTOS,LINCOLN DA SILVA GIMENES 
Resumo: CTrain é um sistema computadorizado multimídia (textos, áudio, fotos e 
vídeos), baseado nos princípios comportamentais da instrução programada, para 
treinamento de comportamentos de segurança no trabalho dirigido à populações com 
pouca educação formal. Uma característica importante desse sistema é o uso de módulos 
de treinamento em diferentes idiomas para atender populações específicas. Um programa 
de treinamento para comportamentos de segurança foi desenvolvido e aplicado em 
trabalhadores rurais de uma fazenda de cultivo orgânico nos arredores de Brasília. O 
estudo foi realizado em três etapas: (a) definição dos comportamentos a serem treinados, 
(b) elaboração do módulo de treinamento, e (c) treinamento. Os comportamentos 
definidos para treinamento foram posturas corporais envolvidas nas atividades de capina, 
plantio e rastelagem em canteiros de hortaliças ɀ dores na coluna resultante dessas 
atividades são responsáveis pela maioria das faltas ao trabalho na fazenda. Vinte e três 
trabalhadores participaram do programa de treinamento, que consistiu de um pré-teste, 4 
tópicos de treinamento, e dois pós-testes. Comparações entre as médias no pré e pós-teste 
1 mostrou uma melhora estatisticamente significativa (teste t, p.<0,0001) no 
conhecimento sobre comportamentos de segurança, com um ganho de 48,58% e uma 
elevada magnitude do efeito do treinamento (índice d de Cohen = 3,68). O Pós-teste 2, três 
semanas após o treinamento, comparado ao pré-teste, revelou a manutenção do material 
aprendido (teste t, p.<0.0001; ganho de 42,44%; índice d de Cohen = 3,26). Observações 
comportamentais no local de trabalho, quatro semanas após o treinamento, revelou 
alterações na execução das tarefas na direção das instruções treinadas. Junto com as 
reações positivas dos participantes, estes resultados indicam o CTrain como uma 
importante ferramenta que pode ser usado para treinamentos similares com 
trabalhadores brasileiros com pouca educação formal. 
Palavras-chaves: treinamento computadorizado,comportamento de 
segurança,instrução programada 
 
Atividade: OS TRAUMAS EMOCIONAIS INFANTIS INFLUENCIAM O 
RECONHECIMENTO DE EXPRESSÕES FACIAIS? 

(Painel Científico) 
 
Trabalho:OS TRAUMAS EMOCIONAIS INFANTIS INFLUENCIAM O RECONHECIMENTO DE 
EXPRESSÕES FACIAIS? 
Autor(es): MARIANA FORTUNATA DONADON,Flávia de Lima Osório 
Resumo: A percepção das expressões faciais sofre influência direta de alguns aspectos, 
tais quais as características da personalidade do observador, contexto sócio-cultural e 
experiências individuais. Sendo assim, objetiva-se avaliar o reconhecimento de expressões 
faciais em indivíduos que foram expostos a algum tipo de trauma sexual precoce 
(G1-N=17), em comparação a indivíduos sem a vivência de tais traumas (G2-N=27). 
Utilizou-se do Inventário de Auto-avaliação de Traumas Precoces- versão reduzida e de 
uma Tarefa de Reconhecimento de Expressões Faciais computadorizada envolvendo seis 
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emoções básicas (alegria, tristeza,medo, nojo, raiva e surpresa), os quais foram aplicados 
individualmente. Os grupos G1 e G2 eram homogêneos quanto às características 
sócio-demográficas, e no G1 predominaram situações sexuais traumáticas envolvendo o 
toque em partes íntimas e o esfregar de genitais. Quanto ao reconhecimento das 
expressões faciais os grupos diferiram em relação à intensidade e acerto da raiva e 
surpresa e no acerto do reconhecimento das faces femininas, sendo que o G1 apresentou 
média inferior de intensidade e de acerto para todas as variáveis acima (p<0,05). Os dados 
sugerem que no grupo com traumas sexuais, as emoções de raiva e surpresa parecem 
despertar vivências, provavelmente, de ordem negativa, o que diminui o tempo de contato 
com estes estímulos, talvez como forma de defesa, favorecendo interpretações precoces e 
errôneas dos estímulos. 
Palavras-chaves: Reconhecimento expressôes facias,Traumas precoces,População 
Geral 
 
Atividade: A VISÃO DO DESENVOLVIMENTO DA RESILIÊNCIA A PARTIR DA 
MEDICINA COMPORTAMENTAL 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:A VISÃO DO DESENVOLVIMENTO DA RESILIÊNCIA A PARTIR DA MEDICINA 
COMPORTAMENTAL 
Autor(es): NATASHA LIBERATOSCIOLI DIAS STELLA,LÍVIA ROLIM,ANA CLAUDIA 
CASSANTI,FIAMA ALICIA ZANINI,ANA CAROLINA CISZEWSKI,EDUARDO AUGUSTO 
PEREIRA FONSECA WOHLERS DA CUNHA,PEDRO PIOVEZAN BARBOSA,RICARDO MONEZI 
Resumo: Entende-se como resiliência, a capacidade que o ser humano tem em se 
adaptar positivamente às situações extremas e de grande impacto, como, por exemplo, 
adversidades, tragédias, violência, períodos longos de crise financeiras, familiares, 
profissionais e outras dificuldades que o rodeiam. O ser humano aplica essa habilidade no 
enfrentamento dos desafios da vida de maneira a remanejar o stress presente no seu 
cotidiano. O objetivo do presente trabalho foi investigar, junto a literatura, qual seria a 
visão do desenvolvimento da resiliência a partir da medicina comportamental e de suas 
diversas abordagens terapêuticas. Segundo vários estudos, um dos diferenciais da 
medicina comportamental consiste na atenta integração das ciências comportamentais e 
biomédicas, buscando conhecimento de técnicas complementares que auxiliem na 
elaboração do diagnóstico dirigente à origem do problema referido e no desenvolvimento 
de seu respectivo tratamento e profilaxia. Neste sentido são encontrados sugestivos 
relatos da utilização de alguns recursos e técnicas como o Biofeedback, a meditação e a 
hipnose no desenvolvimento da resiliência, importante habilidade de reorganização 
psicobiológica após a ocorrência de situações adversas, contribuindo de maneira decisiva 
com a melhoria da qualidade de vida integral do ser humano. 
Palavras-chaves: Resiliência,Adaptação,Medicina Comportamental 
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Atividade: AS MANIFESTAÇÕES PSICOBIOLÓGICAS DOS SENTIMENTOS AMOR 
E ÓDIO E SEUS REFLEXOS NO COMPORTAMENTO HUMANO 
(Painel Científico) 
 
Trabalho:AS MANIFESTAÇÕES PSICOBIOLÓGICAS DOS SENTIMENTOS AMOR E ÓDIO E 
SEUS REFLEXOS NO COMPORTAMENTO HUMANO 
Autor(es): NATASHA LIBERATOSCIOLI DIAS STELLA,LÍVIA ROLIM,ANA CLAUDIA 
CASSANTI,FIAMA ALICIA ZANINI,ANA CAROLINA CISZEWSKI,EDUARDO AUGUSTO 
PEREIRA FONSECA WOHLERS DA CUNHA,PEDRO PIOVEZAN BARBOSA,RICARDO MONEZI 
Resumo: O amor e o ódio podem ser compreendidos como os sentimentos mais 
intensos sentidos fisicamente e emocionalmente pelo ser humano. É incontestável o fato 
de que ambos atuam significativamente no organismo e promovem diversas alterações, 
tanto orgânicas quanto comportamentais. O objetivo deste estudo foi explorar, através de 
uma revisão da literatura, as manifestações psicobiológicas dos sentimentos amor e ódio, 
identificando suas semelhanças, diferenças e o reflexo de ambos no comportamento 
humano. Segundo vários estudos, o ser humano sob influência do amor experimenta os 
efeitos da serotonina, neurotransmissor envolvido na regulação de diversas funções como 
apetite, sono, dor, temperatura corporal e sexualidade. Pode-se dizer que essas pessoas se 
sentem mais fortes, uma vez que algumas regiões cerebrais responsáveis por emoções 
negativas podem estar parcialmente desativadas. Além disso, os riscos de depressão e 
ansiedade também diminuem significativamente. Diferentemente do amor, no ódio a 
pessoa pode vivenciar efeitos negativos relacionados a níveis diferenciados de adrenalina 
e cortisol, hormônios relacionados ao eixo neuroendócrino do estresse. Além disso, a 
elevada ansiedade relacionada a este sentimento pode trazer sérias implicações 
psicofisiológicas que podem comprometer a qualidade de vida do ser humano. 
Palavras-chaves: Amor,Ódio,Psicobiologia 
 
Atividade: CARACTERÍSTICAS DAS SITUAÇÕES NAS QUAIS ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS CONSOMEM BEBIDAS ALCÓOLICAS 
(Painel Científico) 

 
Trabalho:CARACTERÍSTICAS DAS SITUAÇÕES NAS QUAIS ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS CONSOMEM BEBIDAS ALCÓOLICAS 
Autor(es): CÍNTIA ERTEL SILVA,OLGA MITSUE KUBO 
Resumo: O consumo de bebidas alcoólicas é divulgado pela mídia como algo comum e 
agradável ao cotidiano das pessoas. Dados apresentados pelo Ministério da Saúde no 
Brasil, no entanto, indicam que a taxa de mortalidade por doenças associadas ao 
alcoolismo subiu de 10 para 12 óbitos por cem mil habitantes no período de 2000 a 2006. 
A média de mortes por dia é em torno de 57 e se referem a conseqüências de uso de álcool 
em graus elevados. Outros dados apresentados pelo Ministério da Saúde (2006) 
indicam que a idade na qual as pessoas iniciam o consumo de bebidas alcoólicas está cada 
vez mais precoce e a família parece ter papel importante nesse tipo de comportamento de 
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crianças e jovens. Dessa forma, foi objetivo identificar quais contingências são constituídas 
na interação de jovens com outras pessoas (familiares, amigos) favorecedoras do consumo 
de bebidas alcoólicas, de modo abusivo ou não. Participaram 69 estudantes de 1ª., 5ª. e 8ª. 
fases de um curso de graduação em Psicologia de uma universidade pública do sul do Pais 
que responderam a um questionário com 36 perguntas acerca de seus comportamentos de 
consumir bebidas alcoólicas e das características dos ambientes físico (em casa, no 
trabalho, na universidade) e social (familiares, amigos, adultos de referência) no qual o 
beber ocorreu, ou ocorre. Foi observado que 73% dos homens e 42% das mulheres 
estavam em festas e com amigos na primeira vez que beberam álcool; 19% dos homens e 
39% das mulheres estavam com a família ou pais. 71% dos estudantes indicaram que 
bebem, bebiam ou já beberam com um adulto de referência. 52% dos homens e 43% das 
mulheres responderam que as atividades que fazem sem o consumo de álcool são 
atividades de lazer (passear, cinema, praia, televisão, filmes, jogos, danças, brincadeiras, 
cantorias, teatro, videogame). 68% dos homens e 51% das mulheres responderam que 
bebem em festas. 22% das mulheres e somente 4% dos homens responderam que bebem 
em atividades de alimentação, como jantares. Caracterizar situações físicas e sociais em 
que jovens usam bebidas alcoólicas é um dos primeiros passos para aumentar o controle 
em relação a elas principalmente naquelas que aumentam a probabilidade de ocorrência 
de tal comportamento. Os dados também possibilitam identificar exigências para os 
cuidadores adultos de avaliar mais criteriosamente seus próprios comportamentos como 
facilitador de aprendizagens pelos jovens de consumo indiscriminado de bebidas 
alcoólicas. 
Palavras-chaves: comportamento de beber,bebidas alcoólicas,universitários 
 
Atividade: DIÁRIO SOBRE A TERAPIA COGNITIVA: APRENDENDO A DOMINAR 
O PÂNICO 
(Painel Científico) 

 
Trabalho:DIÁRIO SOBRE A TERAPIA COGNITIVA: APRENDENDO A DOMINAR O PÂNICO 
Autor(es): SUZANE LONGO ARAÚJO RIOS,Irismar Reis de Oliveira Oliveira,Vania Maria 
Bitencourt Powell 
Resumo: O Transtorno de Pânico é um transtorno de ansiedade que provoca 
sofrimento e impacto na vida diária dos pacientes, pessoal e profissional. Uma súbita 
sensação de intensa apreensão, medo ou terror, em geral, associada a sentimentos de 
desastre iminente, caracteriza um ataque de pânico. A presença recorrente destes ataques 
e a preocupação sobre ataques futuros e suas consequências descrevem essencialmente o 
Transtorno de Pânico. Além de uma sistematização didática sobre o transtorno, este artigo 
também descreve algumas das principais técnicas relacionadas ao tratamento da Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC). São expostos dois recursos básicos utilizados para lidar 
com aspectos cognitivos: Registro de Pensamento Disfuncional e Registro de Pensamentos 
com base no Processo, através do caso de uma mulher com 45 anos, casada, que procurou 
tratamento devido a ataques de pânico recorrente, além de outros problemas psicológicos 
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envolvidos, como Depressão Maior e Transtorno de Estresse Pós-Traumático. Neste caso, 
os ataques de pânico provavelmente desencadearam-se após o evento traumático, porém, 
os ataques eram tão intensos que não permitiam a realização de simples atividades na 
vida da paciente. A compreensão de fatores de desenvolvimento (informações errôneas 
sobre funcionamento corporal, preocupações com saúde, irritabilidade), precipitadores 
(problemas com os membros da família, trabalho, interação social) e mantenedores do 
transtorno (atenção vigilante e evitações das sensações) são problemas que o terapeuta 
tem que manejar, com o intuito de contribuir para que os pacientes compreendam o que 
eles realmente estão vivenciando e, conseqüentemente, aprimorar o senso de 
credibilidade e auto estima dos pacientes. Estes aprendem habilidades comportamentais e 
são conduzidos a analisar e modificar o modo como pensam, sentem-se e comportam-se, 
por meio de uma reestruturação de suas percepções errôneas a respeito das sensações 
corporais e manutenção de pensamentos catastróficos. 
Palavras-chaves: Terapia Cognitivo-Comportamental,Transtorno do Pânico,Registro 
de Pensamento Disfuncional,Registro de Pensamento com base no Processo 
 
Atividade: ESTRESSE NO TRÂNSITO: CAUSAS, COMPORTAMENTOS E 
DEMANDAS 
TERAPÊUTICAS. 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:ESTRESSE NO TRÂNSITO: CAUSAS, COMPORTAMENTOS E DEMANDAS 
TERAPÊUTICAS. 
Autor(es): AMIR AHMAD ASSAAD ALI GEHA 
Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar as principais causas do 
estresse no trânsito, bem como os comportamentos causados, e o surgimento de demanda 
de indivíduos com necessidade de terapia, com o intuito de aprender a lidar com as 
diversas situações encontradas, ou até mesmo realizar tratamento de algum trauma 
maior. Para tal, realizou-se um levantamento bibliográfico em base de dados e em obras 
que abordam o assunto. Buscou-se verificar nos materiais analisados, aspectos acerca da 
atual situação do trânsito no Brasil, que traz preocupações tanto pela constante falta de 
segurança, quanto pelo fato de trazer ao condutor uma série de situações aversivas, como 
grandes engarrafamentos, filas, acidentes, que com mais frequência provocam estresse, 
nervosismo, entre outros fatores tem contribuído para um desequilíbrio psicológico do 
individuo, assim criando possíveis demandas terapêuticas. Os resultados obtidos na 
presente pesquisa permitiram concluir que as situações de estresse encontradas em 
condutores e seus comportamentos decorrentes deste podem ser originados por uma 
série de questões como pressa, falta de paciência, nervosismo entre outros, o que pode 
acarretar crises psicológicas ou até mesmo comportamentos violentos, necessitando 
assim suporte terapêutico. 
Palavras-chaves: Estresse,Trânsito,Comportamento,Terapia 
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Atividade: INTEGRAÇÃO DO TRAJETO EM SERES HUMANOS: ERROS DE 
DIREÇÃO 
PODEM SER GERADOS EM PEQUENOS DESLOCAMENTOS 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:INTEGRAÇÃO DO TRAJETO EM SERES HUMANOS: ERROS DE DIREÇÃO PODEM 
SER GERADOS EM PEQUENOS DESLOCAMENTOS 
Autor(es): PATRICIA LUIZA NOBRE GOMES,ALDA LOUREIRO HENRIQUES,Marilya Silva 
Resumo: A orientação espacial eficiente é decisiva para a sobrevivência de espécies 
animais que precisam voltar para um abrigo ou local de caça. Em se tratando do ser 
humano, diversas modalidades podem ser encontradas, como alocêntricas ou 
egocêntricas, e a aprendizagem de referências e direções. Quanto ao sexo, grande parte 
das pesquisas indica que homens se saem melhor em muitas tarefas, talvez pela sua 
necessidade ancestral de caçar e retornar ao acampamento depois de realizar trajetórias 
longas. Nesta pesquisa, comparamos o desempenho de estudantes universitários de 
ambos os sexos em uma tarefa, realizada após a autorização dos participantes através do 
termo de consentimento, na qual deviam apontar para a direção pela qual haviam entrado 
em um prédio desconhecido depois de ter subido para o segundo andar: 1- por meio de 
elevador (38 Homens, 13 Mulheres), 2- por meio de uma escada em espiral formando um 
ângulo de 360º, com 52 degraus (104 H e 45 M) e 3- por meio da mesma escada, porém, 
com os olhos vendados (5 H e 5 M). Os resultados indicaram que subir pelo elevador não 
alterou a capacidade de se orientar espacialmente, enquanto que a trajetória sinuosa, sim: 
34% do total de indivíduos erraram a tarefa. Na 3ª condição, das dez pessoas estudadas, 
apenas dois H indicaram corretamente a entrada do prédio. Parece que a população 
apresenta, naturalmente, uma quantidade importante de pessoas que apresenta erros de 
orientação, independentemente do sexo. Dado que o trajeto utilizado foi extremamente 
pequeno, supomos que a integração do trajeto (em qualquer ponto da trajetória o 
organismo é capaz de voltar ao ponto de partida corretamente, apontar, no nosso caso) 
não é um fenômeno generalizável, já que todos os participantes necessariamente 
passaram por situações semelhantes anteriormente, e nem consiste em atributo 
prio ritário na seleção de parceiros. 
Palavras-chaves: orientação espacial,sexos,generalização,trajeto sinuoso 
 
Atividade: RÉQUIEM PARA UM SONHO: ANÁLISE COMPORTAMENTAL DA 
DROGADIÇÃO 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:RÉQUIEM PARA UM SONHO: ANÁLISE COMPORTAMENTAL DA DROGADIÇÃO 
Autor(es): RUBILENE BORGES,IZABEL CRISTINA DA SILVA BRASILIENSE 
Resumo: Os filmes podem ser utilizados como instrumentos de análise das variáveis 
que controlam o comportamento humano. O objetivo deste trabalho foi fazer uma análise 
da função reÆÏÒëÁÄÏÒÁ ÄÁ ÄÒÏÇÁÄÉëͯÏ ÓÏÂÒÅ ÏÓ ÐÅÒÓÏÎÁÇÅÎÓ ÄÏ ÆÉÌÍÅ Ȱ2ïÑÕÉÅÍ ÐÁÒÁ ÕÍ 
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ÓÏÎÈÏȱȢ (ȿ ÕÍ ÄÅÂÁÔÅ ÓÏÂÒÅ Á ÉÎÓÔÁÌÁëͯÏ Å Á ÍÁÎÕÔÅÎëͯÏ ÄÏ ÃÏÎÓÕÍÏ ÄÅ ÄÒÏÇÁÓ ÎÁ 
medida 
em que, atualmente, a drogadição é reconhecida como uma doença crônica e não como um 
distúrbio comportamental derivado e mantido por contingências sociais. A 
substituibilidade de reforçadores é um continuum de interação entre possíveis 
reforçadores disponíveis em uma situação, isto é, um processo no qual o comportamento 
de escolha varia de acordo com a disponibilidade de reforço, da eficácia do reforço e do 
custo de resposta que poderá levar a esse reforço. Dada uma situação social com escassez 
de estímulos como: presença de pessoas disponíveis ao contato social amigável, oferta de 
um emprego rentável, oportunidade de reconhecimento público etc, a presença da droga 
como alternativa ganha status de estímulo potencialmente correlacionado ao reforço. O 
filme aborda a dependência química de quatro personagens que estão expostos a lacunas 
de reforço social e/ou de reforço generalizado. Sara vive sozinha e tenta emagrecer 
tomando anfetaminas, Harry está buscando uma forma de ganhar dinheiro, junto com seu 
amigo Tyrone, que sente falta da mãe e com sua namorada Marion, que é filha de pais ricos 
e ausentes e possui histórico psiquiátrico. Frente às escassas alternativas de situações 
para as quais a emissão de uma resposta resulte em reforço, o consumo da droga aparece 
como um reforçador primário que substitui elementos que o filme ilustra como sendo 
relevantes aos personagens. Desse modo, o comportamento de escolha pela drogadição é 
afetado funcionalmente pela falta de alternativas e não apenas por suas conseqüências 
químicas. 
Palavras-chaves: Réquiem para um sonho,análise de contingência,drogadição,filme 
 
Atividade: PUBLICAÇÕES SOBRE TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS NA REVISTA 
BRASILEIRA DE TERAPIA COMPORTAMENTAL E COGNITIVA 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:PUBLICAÇÕES SOBRE TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS NA REVISTA 
BRASILEIRA DE TERAPIA COMPORTAMENTAL E COGNITIVA 
Autor(es): KATHERINE RABELO DE MOURA,MARCELA DA SILVA FAGUNDES,SUELLEN 
VAZ ALMEIDA,THAIS FERRO NOGARA DE TOLEDO 
Resumo: O presente trabalho teve por objetivo identificar o número e a distribuição de 
artigos que abordam transtornos psicológicos (depressão, ansiedade, transtornos de 
personalidade, etc.) na Revista Brasileira de Psicoterapias Cognitiva e Comportamental, 
entre os anos de 2002 à 2009. Não houve, nesta pesquisa, a preocupação de classificar os 
trabalhos em relação à sua metodologia. A Associação Brasileira de Psicologia e Medicina 
Comportamental (ABPMC) publica, semestralmente, a Revista Brasileira de Terapia 
Cognitiva e Comportamental. O objetivo da Revista é publicar artigos de abordagem 
cognitiva e comportamental, informando sobre seus métodos, conceitos e aplicações. O 
método utilizado para a coleta e sistematização dos dados desta pesquisa seguiu os 
seguintes passos: (a) leitura de todos os títulos da Revista, de todos os volumes dos anos 
de 2002 à 2009; (b) seleção dos títulos que continham e/ou se relacionavam ao tema 
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ȰÔÒÁÎÓÔÏÒÎÏÓ ÐÓÉÃÏÌĕÇÉÃÏÓȱȠ ɉÃɊ ÌÅÉÔÕÒÁ ÄÏÓ ÒÅÓÕÍÏÓȠ ɉÄɊ ÌÅÉÔÕÒÁ ÄÏÓ ÁÒÔÉÇÏÓ ÃÕÊÏÓ ÒÅÓÕÍÏÓ 
indicavam tratar do tema de interesse. Após a seleção dos artigos que abordavam algum 
transtorno psicológico, confeccionou-se uma tabela e um gráfico com os resultados 
obtidos. Ao todo, foram encontrados 29 artigos que, de alguma maneira, se referiam ao 
ÔÅÍÁ ȰÔÒÁÎÓÔÏÒÎÏ ÐÓÉÃÏÌĕÇÉÃÏȱȢ #ÏÎÃÌÕÉÕ-se que há uma certa regularidade na publicação 
de artigos sobre transtornos psicológicos, visto que, em todos os volumes, dos anos de 
2002 à 2009, há pelo menos uma publicação. 
Palavras-chaves: Revisão Bibliográfica,Transtornos Psicológicos,RBTCC 
 
Atividade: TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO (ACT) 
(Painel Científico) 
 

Trabalho:TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO (ACT): MAIS UMA POSSIBILIDADE 
PARA A CLÍNICA COMPORTAMENTAL 
Autor(es): RODRIGO RODRIGUES COSTA BOAVISTA 
Resumo: A Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) é um modelo de intervenção 
clínica criado por Steven Hayes nos anos 80. Firmemente baseado na tradição da ciência 
empirista e pertencente à terceira onda da Análise do Comportamento esta psicoterapia 
está apoiada sobre os pilares do Contextualismo Funcional (FC) e da Teoria dos Quadros 
Relacionais (RFT). A ACT não possui como meta a redução direta dos sintomas, uma vez 
que acredita ser este tipo de controle verbal a fonte principal do sofrimento humano. 
Atuando fundamentalmente na linguagem e nos seus efeitos comportamentais a ACT 
através de uma íntima relação com as técnicas de mindfulness enfatiza a aceitação dos 
sintomas e o compromisso com a mudança comportamental dirigida por um conjunto de 
valores bem definidos. A riqueza da ACT está tanto nas possibilidades do seu setting 
terapêutico, podendo ser aplicada individualmente, em casais ou em grupos à curto, médio 
e longo prazo, quanto nos cenários em que pode ser útil, já sendo reconhecidamente 
efetiva em casos de depressão, exibicionismo, transtorno de ansiedade, abuso de 
substâncias, dor crônica, transtornos alimentares e psicoses. Tendo em vista sua 
internacionalmente reconhecida efetividade empírica e robustez teórica era de se esperar 
que o Brasil, enquanto 2ª potência mundial em número de profissionais da área de Análise 
do Comportamento possuísse vasta produção acadêmica acerca da Terapia de Aceitação e 
Compromisso. Entretanto são raros os trabalhos de pesquisadores nacionais que 
mencionam a ACT e inexistentes os livros base para a compreensão da referida 
psicoterapia em língua portuguesa. O presente trabalho almejou apresentar, através de 
uma criteriosa e profunda revisão de literatura, a Terapia de Aceitação e Compromisso 
aos terapeutas comportamentais brasileiros no que tange suas raízes filosóficas, seus 
pressupostos e suas aplicações. 
Palavras-chaves: Terapia de Aceitação e Compromisso,ACT,Terapia 
Comportamental,Análise Clínica do Comportamento 
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Atividade: A ANÁLISE DO COMPORTAMENTO EM UM PROJETO DE 
ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL 
(Painel de Relato de Experiência) 
 

Trabalho:A ANÁLISE DO COMPORTAMENTO EM UM PROJETO DE ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL 
Autor(es): MARINA GAIO DOS SANTOS,THAIS FERRO NOGARA DE TOLEDO,LAURA 
CARVALHO,HELEN SANTANA MANGUEIRA DE SOUZA,Suelen Miguel da Silva,Nathany 
Santos Oliveira 
Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar comportamentalmente as 
atividades e os resultados de um projeto de ÅØÔÅÎÓͯÏ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ%ÓÃÏÌÈÁ 0ÒÏÆÉÓÓÉÏÎÁÌ - 
caminhos possíveis entre informação e orientação profissional, mercado de trabalho e 
ÑÕÅÓÔėÅÓ ÐÅÒÔÉÎÅÎÔÅÓȱȟ ÑÕÅ ÁÔÅÎÄÅÕ ÁÌÕÎÏÓ ÄÁÓ ÅÓÃÏÌÁÓ ÄÁ ÒÅÄÅ ÐĭÂÌÉÃÁȟ ÄÏ ÍÕÎÉÃþÐÉÏ ÄÅ 
Rondonópolis-MT. Com a necessidade de se escolher uma profissão às vésperas da 
conclusão do ensino médio, os jovens se deparam com as dificuldades pertinentes a este 
momento. Assim, a orientação profissional tem se transformado em uma ferramenta 
facilitadora desse processo, auxiliando o jovem a fazer uma escolha mais responsável e 
consciente. A Análise do Comportamento possui um campo vasto de alternativas que 
norteiam este tipo de trabalho, pois, para esta, o autoconhecimento refere-se à capacidade 
que o individuo tem de descrever seus próprios comportamentos e/ou as variáveis que o 
controlam. No que concerne à orientação profissional, isso tem sido propiciado a partir de 
três etapas: conhecer a si mesmo, conhecer as profissões e a tomada de decisão. Foram 
organizados dez encontros de aproximadamente duas horas, uma vez por semana, com 
grupos de 3 a 8 participantes. Dentre as atividades realizadas estão: divulgação da 
proposta nas escolas, termo de consentimento e do ofício à escola devidamente assinados, 
organização e planejamento dos recursos físicos, triagem, organização dos encontros e 
acertos com a direção da escola e alunos, dinâmicas de grupos, atividades de promoção de 
autoconhecimento, trocas de informações, técnicas de aconselhamento, escuta e 
devolutiva individual a cada participante. Os grupos possibilitaram aos orientandos um 
espaço para pensarem sobre si mesmos, através da auto-observação, o que acarretou um 
repertório discriminativo amplo daquilo que gostavam ou não, do que sentiam e 
experienciavam diante desse momento. Através da interação entre eles, os mesmos 
adquiriram um maior repertório verbal, aprenderam a discriminar algumas contingências 
que influenciavam em suas escolhas. 
Palavras-chaves: Orientação Profissional,Autoconhecimento,Tomada de decisão 
 
Atividade: INTERFERÊNCIA DO TRANSTORNO BIPOLAR EM UMA CUIDADORA 
DE UMA CRIANÇA COM PARALISIA CEREBRAL. 
(Painel de Relato de Experiência) 
 
Trabalho:INTERFERÊNCIA DO TRANSTORNO BIPOLAR EM UMA CUIDADORA DE UMA 
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CRIANÇA COM PARALISIA CEREBRAL. 
Autor(es): SILVANA GASPARI,CLÁUDIA TERESA BONET 
Resumo: Interferência do Transtorno Bipolar em uma cuidadora de uma criança com 
Paralisia Cerebral. O transtorno bipolar é um transtorno de humor onde ocorrem 
flutuações significativas entre mania e depressão, atingindo não só o individuo, mas a 
dinâmica das pessoas, que estão a sua volta.Este estudo tem por objetivo demonstrar a 
interferência dos sintomas de uma cuidadora com transtorno bipolar no tratamento de 
uma criança com paralisia cerebral. Durante a intervenção com a criança observaram-se 
comportamentos oscilantes na cuidadora como: faltas consecutivas , dificuldades em 
seguir orientações, alterações do sono, baixa auto estima, chegando a relatar idéias 
suicidas. Subitamente demonstrava, euforia, entusiasmo, modificando pensamentos 
pessimistas, comportando-se de forma expansiva. O tratamento da criança e a dinâmica 
familiar sofriam as conseqüências desses episódios de oscilação de humor, pois a 
cuidadora não conseguia manter uma rotina. Tendo-se como referência os critérios do 
DSM IV, levantou-se a hipótese de se tratar de um transtorno Bipolar, realizando-se um 
encaminhamento ao psiquiatra para avaliação e conduta. O diagnóstico confirmou-se e a 
cuidadora foi medicada e encaminhada para acompanhamento psicológico na Abordagem 
Cognitiva Comportamental. A intervenção psicológica seguiu o seguinte protocolo: 
Psicoeducação familiar, adesão e manutenção da medicação, controle dos fatores 
desencadeantes, monitoramento da ocorrência de sintomas depressivo e manícos, 
soluções estruturadas de problemas e prevenção de recaídas. Após 12 meses de 
acompanhamento psicológico e terapia medicamentosa a cuidadora apresentou melhoras 
significativas, influenciando de forma positiva no tratamento da criança. Depois de um 
período de estabilização houve uma recaída dos sintomas depressivos pelo fato da 
cuidadora interromper o uso da medicação, observando-se uma interferência negativa no 
tratamento da criança e na qualidade da sua dinâmica familiar. Com a recaída a 
cuidadora percebeu a necessidade do uso da medicação associado à terapia psicológica. 
Com esse estudo foi observado uma correlação positiva entre adesão ao tratamento da 
cuidadora e os resultados obtidos no desenvolvimento da criança. Autores: Silvana 
GáspariClaudia Teresa Bonet 
Palavras-chaves: bipolar,cuidador,criança,paralisia cerebral 
 
Atividade: CARACTERÍSTICAS DE UMA CLÍNICA PARA TRATAMENTO 

INVOLUNTÁRIO DE DEPENDENTES QUÍMICOS E ATUAÇÃO DO ANALISTA 
COMPORTAMENTAL 
(Painel de Relato de Experiência) 
 
Trabalho:CARACTERÍSTICAS DE UMA CLÍNICA PARA TRATAMENTO INVOLUNTÁRIO DE 
DEPENDENTES QUÍMICOS E ATUAÇÃO DO ANALISTA COMPORTAMENTAL 
Autor(es): CÍNTIA ERTEL SILVA 
Resumo: Apesar de a dependência química consistir em um fenômeno cujos índices de 
ocorrência são altos, a produção de conhecimento acerca de sua constituição ainda parece 
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insuficiente para fundamentar procedimentos eficazes de intervenção. Em clínicas de 
tratamento involuntário, há ainda variáveis intervenientes que precisam ser conhecidas 
para poderem ser controladas. Como decorrências, o terapeuta comportamental cuja 
função é intervir no fenômeno da dependência química em pacientes internados 
involuntariamente precisa criar estratégias para intervir em seus 
ȰÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏÓ-ÐÒÏÂÌÅÍÁȱ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÎÄÏ ÁÌÇÕÍÁÓ ÄÉÆÉÃÕÌÄÁÄÅÓ ÎÏ ÔÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÄÅÓÓÅ 
grupo de pessoas, tais como: os pacientes não têm acesso a situações adequadas para 
variar seus comportamentos e testar aqueles aprendidos durante as sessões; têm pouco 
acesso às situações que originaram o abuso de substâncias químicas; não recebem 
consequências naturais aos comportamentos que aprendem; têm uma relação com a 
família distinta da que geralmente ocorre quando voltam para casa; apresentam muitas 
reclamações de rotina da clínica, o que diminui seu grau de engajamento na terapia; 
recebem tratamentos que produzem sentimentos de culpa por usarem drogas, entre 
outros. Diante dessas situações e da insuficiência do conhecimento produzido acerca do 
ÆÅÎĖÍÅÎÏ ȰÄÅÐÅÎÄðÎÃÉÁ ÑÕþÍÉÃÁȱ Å ÄÅ ÓÅÕ ÔÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÅÍ ÉÎÔÅÒÎÁëͯÏ ÉÎÖÏÌÕÎÔȿÒÉÁȟ ÆÏÒÁÍ 
executados procedimentos de intervenção a partir das proposições da FAP, de conceitos 
ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÁÉÓ ÃÏÍÏ ȰÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏȱ Å ȰÃÏÎÔÉÎÇðÎÃÉÁÓ ÄÅ ÒÅÆÏÒëÏȱȟ ÂÅÍ ÃÏÍÏ ÄÏ 
procedimento de Análise Funcional. Dentre as atividades que foram feitas durante a 
sessão e em grupos, houve atividades para aumentar a probabilidade de que a pessoa 
sinta a necessidade de fazer terapia; investigação das variáveis determinantes do uso; foi 
solicitado que algumas reclamações em relação à clínica fossem feitas em outro momento; 
demonstração de comportamentos que possam prevenir o uso e de comportamentos para 
enfrentar problemas; encenações de alguns problemas que os pacientes enfrentariam, 
com função de aumentar a variabilidade de seus repertórios comportamentais; e 
provocação de reações emocionais durante as sessões para ajudá-los a lidar com elas de 
uma forma mais eficaz quando estivessem fora do ambiente protegido. A partir dos 
procedimentos desenvolvidos e aplicados foi verificado que dada as condições que a 
clínica proporciona, a probabilidade de ampliação do repertório de comportamentos dos 
pacientes é baixa. Mas mesmo em ambientes restritos, o psicólogo precisa intervir no 
ÆÅÎĖÍÅÎÏ ÐÓÉÃÏÌĕÇÉÃÏ ȰÕÓÁÒ ÄÒÏÇÁÓȱ Å ÎͯÏ ÅÍ ÓÅÕÓ ÓÉÎÔÏÍÁÓȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ ÐÌÁÎÅÊÁÒ 
atividades para que as pessoas possam desenvolver comportamentos que aumentem a 
chance de elas modificarem as situações que mantêm seus comportamentos de usar 
drogas fora da clínica. 
Palavras-chaves: comportamento de "usar drogas",tratamento 
involuntário,dependência química 
 
Atividade: QUESTÕES METODOLÓGICAS E TECNOLÓGICAS EM PESQUISAS 
DE PROCESSO EM PSICOTERAPIA 
(Painel de Relato de Experiência) 
 

Trabalho:QUESTÕES METODOLÓGICAS E TECNOLÓGICAS EM PESQUISAS DE PROCESSO 
EM PSICOTERAPIA 
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Autor(es): MARCIA KAMEYAMA,Fernanda Croaro Fernandes,Rodrigo Ferro 
Dicezare,SONIA MEYER 
Resumo: A pesquisa de processo tem como objetivo identificar e avaliar aspectos 
específicos da interação entre cliente e terapeuta. Para isso, faz uso principalmente de 
observação de sessões de terapia gravadas em áudio e/ou vídeo e categorização dos 
comportamentos observados. No entanto, tal metodologia apresenta fatores que 
dificultam sua utilização no que diz respeito a recrutamento de participantes, à escolha 
dos instrumentos de coleta e análise de dados e ao tempo gasto para a categorização dos 
comportamentos de terapeuta e cliente em sessão. O presente trabalho visa discutir essas 
questões metodológicas da pesquisa de processo, partindo de dificuldades encontradas 
em pesquisas conduzidas em nosso laboratório. Estas dificuldades foram o ponto de 
partida de pesquisas que buscam respostas que solucionem tais questões. Serão 
apresentadas algumas considerações acerca dos seguintes tópicos: (1) uso de transcrições 
e do software Observer, da Noldus Technology, para a categorização de comportamentos 
da interação terapêutica; (2) escolha e arranjo de equipamentos para a coleta de dados; 
(3) recrutamento de participantes e alunos-pesquisadores, custo de reposta e retorno em 
algo útil para eles; e (4) uso de instrumentos padronizados e criados para o próprio 
estudo. Este trabalho não tem a intenção de apresentar soluções, mas de discutir sobre a 
maneira como a tecnologia vem contribuindo para a pesquisa de processo e sobre a 
necessidade de pesquisas que possam desenvolver ou aprimorar a metodologia 
empregada até hoje a fim de que seja possível tornar a observação e mensuração mais 
válidas e confiáveis, além de mais práticas e operacionais. 
Palavras-chaves: Pesquisa de Processo,Metodologia,Tecnologia,Psicoterapia 
 
Atividade: A UTILIZAÇÃO DA PSICOTERAPIA ANALÍTICA FUNCIONAL (FAP) 
COMO INSTRUMENTO DE ANÁLISE E INTERVENÇÃO EM CASO DE FOBIA 
SOCIAL 

(Painel de Relato de Experiência) 
 
Trabalho:A UTILIZAÇÃO DA PSICOTERAPIA ANALÍTICA FUNCIONAL (FAP) COMO 
INSTRUMENTO DE ANÁLISE E INTERVENÇÃO EM CASO DE FOBIA SOCIAL 
Autor(es): MARCOS ROBERTO GARCIA,Denise Alves de Siqueira Castro Silva,Fernanda 
M. Vasconcelos,Luis Antoni Lovo Martins 
Resumo: A Psicoterapia Analítica Funcional é um procedimento de intervenção clínica 
que enfatiza habilidades de terapeutas na identificação e mudança de comportamentos 
clinicamente relevantes dentro da sessão. O aprendizado da FAP inicia-se em supervisão, 
utilizando o procedimento clínico como instrumento de análise do caso atendido. O 
presente trabalho tem como objetivo demonstrar o uso da FAP como um instrumento para 
análise e intervenção de cliente com fobia social. Participaram dos atendimentos um 
cliente, homem de 30 anos, estudante universitário, e duas terapeutas, alunas da 
Pós-Graduação em Terapia Comportamental-Cognitiva USP. O Hospital Universitário da 
USP foi o local de atendimento do caso. Foram realizadas 15 sessões com duração de 50 



53 
 

minutos cada, todas as sessões foram gravadas em áudio e transcritas. A queixa do cliente 
era dificuldade de contato social e expor suas opiniões, o que se caracteriza por 
comportamentos de medo ou ansiedade antecipatória. Tal queixa tinha a função de 
reforçamento negativo. Os comportamentos de fuga/esquiva caracterizam a vida do 
cliente como limitada socialmente (sem amigos, sem relacionamento afetivo, prejuízos de 
crescimento profissional). Nas sessões transcritas, os comportamentos clinicamente 
relevantes do cliente e os comportamentos dos terapeutas eram apontados e descritos. 
Após a intervenção, observou-se um aumento nos comportamentos das terapeutas em 
atentar parÁ Á ÒÅÌÁëͯÏ ÅÎÔÒÅ ÃÌÉÅÎÔÅ Å ÔÅÒÁÐÅÕÔÁȟ ÃÏÍÏ ÎÏ ÅØÅÍÐÌÏȡ ȰÖÏÃð ÅÓÔȿ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ 
ÐÅÒÃÅÂÅÎÄÏ ÏÕ ÅÓÔȿ ÁÐÅÎÁÓ ÒÅÓÐÏÎÄÅÎÄÏ ÁÏ ÑÕÅ ÐÅÒÃÅÂÅÕ ÑÕÅ ÅÕ ÑÕÅÒÏ ÏÕÖÉÒȩȱ ɉÓÉÃɊȢ / 
cliente passou a ter ganhos com a utilização da FAP em sessão, aumentando a sua 
exposição para as terapeutas e generalizando para a sua vida cotidiana comportamentos 
como: expor suas opiniões com intensidade mínima de ansiedade, apresentar seminários, 
sair e se relacionar mantendo uma conversa com pessoas que não são intimas. A utilização 
da FAP mostrou que a relação interpessoal modelada em sessão constituiu uma condição 
de melhora para o cliente. 
Palavras-chaves: Psicoterapia Analítica Funcional,Fobia Social,Terapia 
Comportamental 
 
Atividade: TERAPIA COMPORTAMENTAL APLICADA A CASAIS E FAMÍLIAS: 
INTERVENÇÕES E REFLEXÕES 
(Minicurso) 
 
Trabalho:TERAPIA COMPORTAMENTAL APLICADA A CASAIS E FAMÍLIAS: 
INTERVENÇÕES E REFLEXÕES 
Autor(es): Maly Delitti,Priscila Derdyk 
Resumo: Neste curso serão apresentadas algumas reflexões derivadas do atendimento 
clínico de casais e famílias. Serão discutidas algumas estratégias de intervenção, a 
variáveis envolvidas, as habilidades terapêuticas e cuidados que devem ser tomados pelo 
terapeuta. 
Palavras-chaves: Terapia analítico funcional,casais,familias 
 
Atividade: INTRODUÇAO À EPISTEMOLOGIA BEHAVIORISTA RADICAL: 

FUNÇÃO, 
CAUSA E DETERMINAÇÃO 
 
(Minicurso) 

Trabalho:INTRODUÇAO À EPISTEMOLOGIA BEHAVIORISTA RADICAL: FUNÇÃO, CAUSA E 
DETERMINAÇÃO 
Autor(es): JULIANO SETSUO VIOLON KANAMOTA,LUCAS FERRAZ CÓRDOVA 
Resumo: O Behaviorismo Radical, filosofia que sustenta a ciência da Análise do 
Comportamento, estabelece uma postura cientifica que diverge das adotadas 
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tradicionalmente dentro da psicologia. Tal postura busca indutivamente, utilizando o 
critério pragmatista de verdade, descrever relações regulares (funcionais) entre 
organismo e ambiente. O presente curso tem como objetivo iniciar a audiência na 
discussão epistêmica do Behaviorismo Radical permitindo compreender a frase anterior. 
A substituição da noção de causa pela de relações funcionais, visão apropriada por 
Skinner, acarreta não apenas uma mudança no olhar sobre o objeto de estudo 
(comportamento / ambiente) mas também na forma de se conceber ciência e 
conhecimento cientifico. Este conhecimento passa a ser entendido, não mais como uma 
aproximação da realidade, mas como discurso estabelecido a partir de processos 
abstracionais que controlaria o comportamento do cientista e do profissional. No curso 
será discutido então como essa mudança do conceito de causa para o de relações 
funcionais tem efeito sobre um dos princípios básicos da análise do comportamento: a 
noção de determinação ambiental. O curso busca apontar ainda que o critério 
pragmático é respeitado na explicação analítico comportamental calcada no modelo de 
seleção pelas consequências e multideterminação. 
Palavras-chaves: Determinação,Causa,Função 
 
Atividade: MAKING TRANSLATIONS: DEVELOPING AN APPROPRIATE 
FRAMEWORK FOR SUSTAINABILITY RESEARCH USING THE TECHNIQUES OF 
BEHAVIOR ANALYSIS 
(Minicurso) 
 
Trabalho:MAKING TRANSLATIONS: DEVELOPING AN APPROPRIATE FRAMEWORK FOR 
SUSTAINABILITY RESEARCH USING THE TECHNIQUES OF BEHAVIOR ANALYSIS 
Autor(es): JULIAN LESLIE 
Resumo: This workshop will include three sections. In the first part, some of the 
conceptual foundations of behavior analysis will be reviewed, and it will be explained that 
these foundations established a science of behavior, derived from laboratory studies 
which emphasised the importance of reinforcement contingencies and stimulus control, 
organised around identifying the function of target behaviors in and for individual 
organisms. However, behavior analysis, our science of behavior, also aspires to 
ÅØÐÌÁÉÎ ÈÕÍÁÎ ÂÅÈÁÖÉÏÕÒ ÏÕÔÓÉÄÅ ÔÈÅ ÌÁÂÏÒÁÔÏÒÙȟ ÔÈÁÔ ÉÓȟ ÉÎ ÔÈÅ ȰÒÅÁÌ ×ÏÒÌÄȱ ÁÎÄ ÁÄÄÒÅÓÓ 
socially significant problems. In the second part of the workshop, a number of the 
difficulties in making the translation, or transition, from the laboratory to the real world 
will be discussed in relation to sustainability issues. In real world studies, we are mostly 
dealing with the behavior of groups or large undefined numbers of people, and the 
short-term and long-term consequences of that behavior for society as a whole. There are 
many differences between laboratory experiments and real world contexts,a and a 
number of importnat ones will be identified. In the third and final part of the workshop, 
some suggestions will be outlined as to how the various problems may be overcome, and 
we may effectively use powerful behavior analysis techniques to address the 
socially-significant problems of sustainability in the 21st century. 
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Palavras-chaves: sustainability,translational research,applied behavior analysis 
 
Atividade: ÍNDICES DE MUDANÇAS NA TERAPIA ANALÍTICO-
COMPORTAMENTAL 
E RELAÇÕES COM AS CONTINGÊNCIAS 
(Minicurso) 
 

Trabalho:ÍNDICES DE MUDANÇAS NA TERAPIA ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL E 
RELAÇÕES COM AS CONTINGÊNCIAS 
Autor(es): RACHEL RODRIGUES KERBAUY 
Resumo: O terapeuta comportamental, mesmo com o respaldo de uma teoria sólida 
para trabalhar, tem que criar a cada sessão; é controlado pelas falas do cliente e sabe a 
importância da interação terapeuta cliente. É por essa razão que o curso enfatizará as 
contingências presentes durante a sessão e no ambiente em que vive o cliente. Não basta 
conhecê-las. É necessário promover novos comportamentos e identificar contextos iguais 
ou semelhantes aos analisados nas sessões e determinar as atuações. Talvez por isso a 
ênfase na observação, tanto do terapeuta, nas analises que ensina ao cliente, como aquelas 
necessárias para um repertório básico, que promoverá o desenvolvimento 
comportamental buscado nas terapias. A ênfase na leitura e discussão de pesquisa faz 
parte da maneira de construir o conhecimento da área - e também de cada terapeuta - 
durante sua formação e atuação em clínica. Nesse sentido, cada caso é uma forma de 
aprender e questionar um trabalho que salienta as variáveis ambientais. Costumamos 
enfatizar a transcrição de sessões ou de parte dela como instrumento para a 
aprendizagem sobre o trabalho desenvolvido na sessão, adicionados aos registros feitos 
pelo cliente do que faz e das consequências observadas no comportamento dos outros. 
Esses pontos serão discutidos no curso e demonstrada as suas implicações. Alguns tópicos 
que serão tratados no curso: - de onde viemos e para onde vamos; - quais os princípios 
que norteararam essas mudanças; - contingências do trabalho; - relevância de autores 
lidos e discutidos e seus exemplos como pesquisadores; - o papel da supervisão para 
terapeutas comportamentais e de grupos de discussão do trabalho clinico realizado; - 
perguntas para pesquisa e a aprendizagem de discutir a adequação da metodologia ao 
problema estudado; - a interpretação do contexto de ciência e pesquisa clinica e os 
resultados necessários ou esperados. 
Palavras-chaves: contexto de ciência,pesquisa clinica,Contingências do trabalho 
 
Atividade: TOWARD A GENERAL THEORY OF EVOLUTION IN BIOLOGICAL, 
BEHAVIORAL, AND CULTURAL SYSTEMS 
(Minicurso) 
 

Trabalho:TOWARD A GENERAL THEORY OF EVOLUTION IN BIOLOGICAL, BEHAVIORAL, 
AND CULTURAL SYSTEMS 
Autor(es): SIGRID GLENN 
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Resumo: This workshop comprises three lectures on philosophical and theoretical 
issues pertaining to evolution via selection. The first lecture will be on the explanatory 
structure of evolutionary theories in general, with application to phenomena in the 
domains of biology, learned behavior, and cultural systems. Although the general 
account avoids mention of domain-specific phenomena, application of the account at the 
ÔÈÒÅÅ ÄÉÆÆÅÒÅÎÔ ÌÅÖÅÌÓ ÅÎÔÁÉÌÓ ÓÐÅÃÉÆÉÃÁÔÉÏÎ ÏÆ ÔÈÅ ȰÕÎÉÔÓ ÏÆ ÓÅÌÅÃÔÉÏÎȱ ÉÎ ÅÁÃÈ ÄÏÍÁÉn. The 
second lecture examines the evolution of complexity in human behavioral systems 
(existing during the lifetimes of individuals) and cultural systems (existing across 
generations of humans). It focuses on the role of external environments in building 
complexity into evolving behavioral and cultural phenomena. The third lecture focuses 
on the role of operant behavior and operant processes in the evolution of cultural level 
phenomena. It concludes with a model of interrelated selection processes in which 
human beings participate. In that model, biological evolution produced operant 
processes and certain biological componentry. Their existence opened the door for 
complex behavioral systems in which social environments play critical roles. These, in 
turn, led to the evolution of cultural level units. 
Palavras-chaves: Their existence,complex behavioral,cultural level 
 
Atividade: COMO FAZEMOS: UM WORKSHOP TEÓRICO-PRÁTICO SOBRE 
METÁFORAS E OUTROS RECURSOS TERAPÊUTICOS COMO FERRAMENTAS 
DE AVALIAÇÃO E DE MUDANÇA 

(Minicurso) 
 
Trabalho:COMO FAZEMOS: UM WORKSHOP TEÓRICO-PRÁTICO SOBRE METÁFORAS E 
OUTROS RECURSOS TERAPÊUTICOS COMO FERRAMENTAS DE AVALIAÇÃO E DE 
MUDANÇA. 
Autor(es): REGINA CHRISTINA WIELENSKA,ANA PAULA FRANCO,Maly Delitti 
Resumo: O curso, em caráter introdutório, se propõe a apresentar e analisar 
funcionalmente atividades e recursos experienciais facilitadores da intervenção e do 
processo de mudança em terapia de adolescentes, adultos, casais e famílias. Pretende-se 
analisar o embasamento teórico subjacente a cada intervenção e fornecer exemplos 
contextualizados de como utilizar essas ferramentas para avaliação de casos e intervenção 
analítico-comportamental a partir da exploração das possibilidades evocativas, 
ÍÏÔÉÖÁÄÏÒÁÓ Å ÅÌÉÃÉÁÄÏÒÁÓ ÄÅȡ Ɇ ÃÁÎëėÅÓ ɉ'ÁÂÒÉÅÌÁȟ #ÁÓÉÎÈÁ ÎÁ -ÁÒÁÍÂÁÉÁȟ ÅÔÃȢɊȠɆ 
ÆÉÌÍÅÓ ɉ/ 3ÅØÔÏ 3ÅÎÔÉÄÏȟ -ÏÎÓÔÒÏÓ 3Ⱦ!ȟ &ÅÉÔÉëÏ ÄÏ 4ÅÍÐÏȟ ÅÔÃȢɊȠɆ ÌÉÖÒÏÓ 
ɉ#ÈÁÐÅÕÚÉÎÈÏ !ÍÁÒÅÌÏȟ #ÏÍÅÒȟ 2ÅÚÁÒ Å !ÍÁÒȟ ÅÔÃȢ ɊȠɆ ÓÏÎÈÏÓ ÒÅÌÁÔÁÄÏÓ ÐÅÌÏ ÃÌÉÅÎÔÅȠɆ 
desenhos e textos produzidos pelo cliente dentro e fora da sess~oȠɆ ÅØÅÒÃþÃÉÏÓ 
experienciais (role-playing, caixa de sensações, além de recursos como álbum fotográfico e 
mapa astral trazidos pelo cliente para a sessão). Adicionalmente, os alunos serão 
dispostos em pequenos grupos de discussão com a supervisão das docentes, para uma 
troca de experiências sobre as práticas que viveram na condição de clientes ou que 
adotaram como terapeutas, de forma a ampliar o repertório de todos por meio da partilha 
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desses recursos. 
Palavras-chaves: terapeutas,práticas,partilha 
 
Atividade: LAS INSATIFACCIONES COTIDIANAS DE LA PAREJA,COMO 
ABORDADARLAS 
(Minicurso) 
 
Trabalho:LAS INSATIFACCIONES COTIDIANAS DE LA PAREJA 
Autor(es): GUILLERMO A RODRIGUEZ 
Resumo: En nuestra experiencia como terapeuta de pareja hemos encontrado 
situaciones de insatisfacción que influyen en el mantenimiento y consolidación 
de la pareja como tal. Definimos a la pareja como una relación de personas dispuestas 
en compartir espacio, intereses, expectativas, sexo por un tiempo determinado; la 
permanencia dentro de esta la determina el grado de satisfacción que emitan sus 
integrantes. Hemos detectado cuatro fuentes de posibles situaciones de 
ÉÎÓÁÔÉÓÆÁÃÃÉĕÎ ÅÎ ÌÁÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÅÓ ÄÅ ÐÁÒÅÊÁÓȢɆ %Î ÃÕÁÎÔÏ Á ÌÁ ÃÏÎÄÉÃÉĕÎ Ù ÍÁÎÅÊÏ 
ÄÅÌ ÈÏÇÁÒȢɆ %Î ÃÕÁÎÔÏ ÁÌ ÔÉÅÍÐÏ ÄÅÄÉÃÁÄÏ ÁÌ ÔÒÁÂÁÊÏ Õ otra actividad fuera de la 
ÃÁÓÁȢɆ ! ÌÁÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÅÓ ÃÏÎ ÆÁÍÉÌÉÁÒÅÓ Ù ÁÍÉÇÏÓȢ Ɇ $ÅÓÅÍÐÅđÏ ÓÅØÕÁÌ ÄÅ ÌÁ 
pareja.El taller explora tales fuentes de insatisfacción y propone estrategias 
conductuales para superarlas previamente se hace un balance del repertorio 
conductual cotidiano, para intervenir las conductas de insatisfacción.En nuestra 
experiencia como terapeuta de pareja hemos encontrado situaciones de insatisfacción 
que influyen en el mantenimiento y consolidación de la pareja como tal. Definimos a 
la pareja como una relación de personas dispuestas en compartir espacio, intereses, 
expectativas, sexo por un tiempo determinado; la permanencia dentro de esta la 
determina el grado de satisfacción que emitan sus integrantes. Hemos detectado 
cuatro fuentes de posibles situaciones de insatisfacción en las relaciones de 
ÐÁÒÅÊÁÓȢɆ %Î ÃÕÁÎÔÏ Á ÌÁ ÃÏÎÄÉÃÉĕÎ Ù ÍÁÎÅÊÏ ÄÅÌ ÈÏÇÁÒȢɆ %Î ÃÕÁÎÔÏ ÁÌ ÔÉÅÍÐÏ 
ÄÅÄÉÃÁÄÏ ÁÌ ÔÒÁÂÁÊÏ Õ ÏÔÒÁ ÁÃÔÉÖÉÄÁÄ ÆÕÅÒÁ ÄÅ ÌÁ ÃÁÓÁȢɆ ! ÌÁÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÅÓ 
ÃÏÎ ÆÁÍÉÌÉÁÒÅÓ Ù ÁÍÉÇÏÓȢ Ɇ $ÅÓÅÍÐÅđÏ ÓÅØÕÁÌ ÄÅ ÌÁ pareja.El taller explora tales 
fuentes de insatisfacción y propone estrategias conductuales para superarlas 
previamente se hace un balance del repertorio conductual cotidiano, para intervenir 
las conductas de insatisfacción. 
Palavras-chaves: de parejas,DesÅÍÐÅđÏ ÓÅØÕÁÌ ÄÅ ÌÁ ÐÁÒÅÊÁȟɆ ! ÌÁÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÅÓ ÃÏÎ 
familiares y amigos. 
 
Atividade: PRÁTICAS DE REGISTO NO TRABALHO COM CRIANÇAS E JOVENS 
AUTISTAS ï INTERVENÇÃO INDIVIDUAL, EM GRUPO E NA COMUNIDADE 
(Minicurso) 
 

Trabalho:PRÁTICAS DE REGISTO NO TRABALHO COM CRIANÇAS E JOVENS AUTISTAS ɀ 
INTERVENÇÃO INDIVIDUAL, EM GRUPO E NA COMUNIDADE 
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Autor(es): REUT PELEG,Nicole Metelo Dias 
Resumo: Centro ABA é um espaço dedicado à intervenção comportamental com 
indivíduos diagnosticados com perturbações do espectro de autismo, atraso global do 
desenvolvimento, bem como outras problemáticas. As intervenções são realizadas no 
ambiente natural, como por exemplo, na escola e na comunidade, e implicam o 
envolvimento de todas as pessoas significativas na vida do indivíduo. Assim, é importante 
que a recolha de dados seja prática, simples e rápida, embora acima de tudo informativa. 
Para cada situação, é necessário criar uma tecnologia que seja eficaz para técnicos, pais, 
professores, e às vezes para o próprio indivíduo. Esta acção pretende apresentar a prática 
do Centro ABA na intervenção com crianças e jovens com autismo. Durante a 
apresentação será possível acompanhar os procedimentos de recolha dos dados, a sua 
respectiva análise, as tomadas de decisão e o follow-up, bem como os resultados inerentes 
de todo o processo. Serão também apresentadas as tecnologias adoptadas para permitir 
uma recolha imidiata e interactiva. 
Palavras-chaves: autismo,registro,mudança,comportamento 
 
Atividade: O MODELO MÉDICO E O ANALÍTICO COMPORTAMENTAL: 
ENCONTROS 
E DESENCONTROS 
(Minicurso) 
 

Trabalho:MODELOS MÉDICO E ANALÍTICO COMPORTAMENTAL: ENCONTROS E 
DESENCONTROS 
Autor(es): Felipe Corchs 
Resumo: Psiquiatria e análise do comportamento abordam pesquisa, aplicação e 
compreensão dos problemas do comportamento de formas diferentes. Classicamente, 
fala-se em modelo médico e analítico-comportamental, respectivamente, apesar de pouco 
se saber sobre estes dois modelos de forma efetiva. Apesar de tradicionalmente serem 
ressaltadas suas diferenças, tanto medicina quanto análise do comportamento repousam 
sobre um solo filosófico comum - darwinista e das ciências naturais. Nem todas as formas 
de psiquiatria seguem o modelo médico e, mesmo podendo soar paradoxal para alguns, 
aquelas que seguem são as que mais podem se aproximar da análise do comportamento. 
Este curso é proposto com o objetivo de revisar e aprofundar os conceitos dos modelos 
aqui envolvidos e, à luz de uma conceituação mais acertada dos mesmos, refletir sobre 
pontos de aproximação e afastamento entre estes dois modelos com foco em questões 
metodológicas e filosóficas. Questões como modelo causal, metodologia de pesquisa e 
pressupostos filosóficos, bem como a proposição de que, assim como todas as outras 
ciências naturais, análise do comportamento e psiquiatria devem ser complementares ao 
invés de propostas explicativas diferentes para o mesmo problema, serão foco de 
discussão e reflexão 
Palavras-chaves: modelos científicos,análise do comportamento,psiquiatria 
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Atividade: RISCO AUTÍSTICO EM BEBÊS: POSSIBILIDADES DE AVALIAÇÃO 
COMPORTAMENTAL II 
(Minicurso) 
 
Trabalho:RISCO AUTÍSTICO EM BEBÊS: POSSIBILIDADES DE AVALIAÇÃO 
COMPORTAMENTAL II 
Autor(es): LEILA BAGAIOLO,PAULA SUZANA GIOIA 
Resumo: Dando continuidade aos trabalhos desenvolvidos nos últimos três anos por 
nossa equipe ɀ PUCSP/GRADUAL -, pretendemos discutir um protocolo de avaliação 
comportamental para a identificação de sinais de déficits em bebês inclusos no grupo de 
risco autístico. Este curso tem como objetivo, também, debater e apresentar (por meio de 
representações gráficas e cenas de vídeos ilustrativos) os dados preliminares de aplicação 
do protocolo de avaliação em desenvolvimento, sugerir mudanças, especialmente, em 
relação às tarefas destinadas aos bebês de um a três meses. Um outro objetivo pretendido 
neste curso, será contextualizar o protocolo de avaliação que estamos desenvolvendo, 
comparando com outras escalas de avaliação e subsidiando com a literatura específica da 
área. Dando continuidade aos trabalhos desenvolvidos nos últimos três anos por nossa 
equipe ɀ PUCSP/GRADUAL -, pretendemos discutir um protocolo de avaliação 
comportamental para a identificação de sinais de déficits em bebês inclusos no grupo de 
risco autístico. Este curso tem como objetivo, também, debater e apresentar (por meio de 
representações gráficas e cenas de vídeos ilustrativos) os dados preliminares de aplicação 
do protocolo de avaliação em desenvolvimento, sugerir mudanças, especialmente, em 
relação às tarefas destinadas aos bebês de um a três meses. Um outro objetivo pretendido 
neste curso, será contextualizar o protocolo de avaliação que estamos desenvolvendo, 
comparando com outras escalas de avaliação e subsidiando com a literatura específica da 
área. 
Palavras-chaves: GRUPO DE RISCO,VÍDEOS FAMILIARES,PROTOCOLO 
 
Atividade: INTRODUÇÃO À PESQUISA COMPORTAMENTAL DE PROCESSOS 
CULTURAIS 
(Minicurso) 
 
Trabalho:INTRODUÇÃO À PESQUISA COMPORTAMENTAL DE PROCESSOS CULTURAIS 
Autor(es): MARIA AMALIA PIE ABIB ANDERY,EMMANUEL ZAGURY TOURINHO 
Resumo: Com o objetivo de oferecer um panorama abrangente da área, o curso 
focalizará princípios, conceitos, métodos e resultados da pesquisa sobre processos 
comportamentais culturais na Análise do Comportamento. O ponto de partida para a 
apresentação serão as noções de comportamento e de cultura para Skinner e para Glenn. 
Em seguida, será introduzido o modo causal de seleção por consequências e discutida sua 
extensão à análise da cultura. Os fenômenos culturais serão considerados a partir da 
proposição de que o comportamento de indivíduos, em relação uns com os outros, 
constitui sua matéria prima. Os conceitos necessários para a análise daquelas relações e 
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de seus produtos incluem as noções de contingências comportamentais entrelaçadas, 
produto cumulativo e produto agregado. Como propostas iniciais de unidades de análise 
para a investigação de fenômenos comportamentais culturais, serão discutidas as 
contingências de suporte, metacontingências e macrocontingências. Será discutida, ainda, 
a importância de comportamento verbal para a transmissão e retenção de práticas 
culturais. Adicionalmente, serão analisadas a complexidade variável de fenômenos 
comportamentais culturais e a relevância, para sua abordagem, dos conceitos de sistema 
receptor e consequências culturais. Por fim, o curso focalizará as investigações 
experimentais de fenômenos comportamentais culturais com microculturas de 
laboratório, especificando delineamentos, arranjos experimentais e procedimentos. 
Evidências empíricas da seleção por metacontigências e dados de estudos com 
macrcontingências em situacões de conflito entre consequências para o indivíduo e 
consequências para o grupo serão apresentados e discutidos. 
Palavras-chaves: Análise do Comportamento,Cultura e 
Comportamento,Metacontingências 
 
Atividade: FUNCIONES Y ROLES PROFESIONALES DEL PSICÓLOGO A PARTIR 
DEL MODELO INTERCONDUCTUAL 
(Minicurso) 
 

Trabalho:FUNCIONES Y ROLES PROFESIONALES DEL PSICÓLOGO A PARTIR DEL 
MODELO INTERCONDUCTUAL 
Autor(es): TESTE4 TT4 
Resumo: Con el empleo de técnicas participativas se promueve un espacio dialógico en 
el análisis crítico y reflexivo acerca de la labor profesional del psicólogo que muchas veces 
se asocia a una actividad pseudocientífica y esotérica que genera efectos negativos en los 
usuarios y en el plano ético y deontológico del ejercicio profesional. Para ello se trabajarán 
ejes problemáticos mediante las siguientes estrategias, entre otras: acción reflexiva, 
animación sociocultural, acción-impacto. En plenaria, se elabora una crítica a las 
funciones y roles convencionales del psicólogo profesional sesgados por la influencia 
nefasta del modelo médico y la tradición demonológico-espiritualista. Luego se plantea 
una visión histórica de la evolución de la psicología como disciplina en búsqueda de 
identidad y autonomía disciplinar. Se caracteriza el modelo interconductual a partir del 
legado de J.R. Kantor como una alternativa teórica naturalista, monista, anti-reduccionista 
y antimentalista. Se propone un conjunto de funciones y roles derivados de dicha 
propuesta. Finalmente se proponen algunos ejemplos aplicativos y se hace un balance de 
los aportes y limitaciones de la psicología interconductual en el contexto latinoamericano. 
Palavras-chaves: Funciones y roles profesionales,modelo interconductual,Funciones 
 
Atividade: AN INTRODUCTION TO THE PSYCHOLOGICAL FLEXIBILITY MODEL: 
AN ACCEPTANCE AND COMMITMENT THERAPY WORKSHOP 
(Minicurso) 
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Trabalho:AN INTRODUCTION TO THE PSYCHOLOGICAL FLEXIBILITY MODEL: AN 
ACCEPTANCE AND COMMITMENT THERAPY WORKSHOP 
Autor(es): KELLY WILSON 
Resumo: Acceptance and Commitment Therapy (ACT) is a contemporary version of 
CBT. Emerging clinical and experimental data suggest that ACT produces outcomes that 
are as good as our most effective traditional CBT interventionsɂthough it may work 
through different processes. Several studies, including studies in real world clinics, 
suggest that ACT can be learned and used effectively by inexperienced therapists. ACT has 
been shown to be effective for a wide variety of psychological and other health concerns. 
ACT is also well suited to multi-problem clients. Several trials have been done with high 
numbers of participants with DSM Axis II diagnoses and also with severe substance 
problems. These trials have produced solid benefits. In this course, we will look at the 
ways that ACT works with unhelpful patterns of thinking using acceptance, defusion, and 
mindfulness interventions. Mindfulness alone has been shown in recent meta-analyses to 
produce large effects for those diagnosed with anxiety and depression. ACT uses 
mindfulness strategies in innovative waysɂcombining both relatively traditional  
mindfulness practices with other in-session interventions that involve momentary 
ÔÏÕÃÈÉÎÇ ÏÆ ÍÉÎÄÆÕÌÎÅÓÓ ÐÒÏÃÅÓÓÅÓ ×ÉÔÈÉÎ ÏÎÇÏÉÎÇ ÔÈÅÒÁÐÅÕÔÉÃ ×ÏÒËȢ !#4ȭÓ ÄÅÆÕÓÉÏÎ 
strategies often provide active and surprising alternative means of working with difficult 
cognitions.One thing that has been well-demonstrated in the psychological literature is 
that activity is good medicine. In ACT behavioral activation occurs with values and 
commitment work. ACT eases clients back into the stream of life, focusing on getting them 
active in large and small ways in domains of living that are meaningful to them. Because of 
its roots in the behavioral tradition, ACT involves shaping patterns of activation. We begin 
where the client is, no matter how restricted, and shape, sometimes starting with the 
tiniest engagements in lived values. Over time, we help clients to actively author growth in 
valued domains of living 
Palavras-chaves: Acceptance and Commitment Therapy,psychological 
flexibility,an xiety 
 
Atividade: TERAPIA ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL INFANTIL: ELEMENTOS 
PARA A FORMAÇÃO DO TERAPEUTA. 
(Minicurso) 
 
Trabalho:TERAPIA ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL INFANTIL: ELEMENTOS PARA A 
FORMAÇÃO DO TERAPEUTA. 
Autor(es): LAÉRCIA VASCONCELOS 
Resumo: A Terapia Analítico-Comportamental Infantil - TACI será apresentada a partir 
da visão construcional de Israel Goldiamond e da contribuição de estudos sobre relações 
verbais, seleção de práticas culturais, a Terapia da Aceitação e do Compromisso, a Terapia 
Analítico FÕÎÃÉÏÎÁÌȟ ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ ÄÅ ÃÁÐÁÃÉÔÁëͯÏ ÄÅ ÐÁÉÓ ɉȰ4ÒÅÉÎÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 0ÁÉÓȱɊ Åȟ ÅÓÔÕÄÏÓ 
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em áreas de interface. Uma ampla formação no curso de graduação em Psicologia aliada à 
pós-graduação são condições necessárias para a construção de competências do terapeuta 
analítico-comportamental infantil. Este profissional, o qual deveria ter repertório 
desenvolvido em pesquisa, dedica-se a um contínuo processo de avaliação, seleção, 
implementação e retirada de tratamento. A sistematização na definição de classes de 
respostas (com unidades de medidas ou descrição de metas terapêuticas), registros de 
todas as sessões, confecção de prontuários, programações de sessões de atendimento para 
pais e filhos (separadamente e conjuntamente, ou ainda, envolvendo contatos com 
profissionais de outras áreas), revisões bibliográficas periódicas de acordo com as 
demandas do caso, discussão dos procedimentos a serem implementados e análise dos 
dados obtidos a cada sessão são pontos centrais na condução de estágio supervisionado. A 
interpretação do desenvolvimento contínuo no curso de vida, o destaque para diferenças 
individuais, a interação com equipes multidisciplinares contribuem para um efetivo 
processo de inclusão social e de promoção de saúde, os quais se contrapõem às tradições 
culturais ocidentais marcadas pela ênfase no conceito de doença (o que tem resultado em 
uma frequente busca de diagnósticos como explicação para alguns dos padrões de 
comportamentos apresentados por crianças e adolescentes). Portanto, este mini-curso 
tem como objetivo abordar a formação do terapeuta, com destaque para a definição da 
TACI ɀ suas técnicas, seu público-alvo, seus ambientes de intervenção, seus desafios e, o 
importante processo de divulgação em instituições de ensino e de saúde no Brasil 
Palavras-chaves: Terapia Analítico-Comportamental Infantil,Formação do 
terapeuta,TERAPEUTA 
 
Atividade: TOC, FOBIAS, PÂNICO E DEPRESSÃO: POR QUE O USO DE 
TÉCNICAS 
ESPECÍFICAS É LIMITADO. 
(Minicurso) 
 
Trabalho:TOC, FOBIAS, PÂNICO E DEPRESSÃO: POR QUE O USO DE TÉCNICAS 
ESPECÍFICAS É LIMITADO. 
Autor(es): JOÃO VICENTE DE SOUZA MARÇAL 
Resumo: O desenvolvimento histórico da Análise do Comportamento revela a 
importância da extensão dos princípios derivados do laboratório para áreas aplicadas 
relacionadas à modificação do comportamento. As aplicações iniciais ocorreram em 
instituições destinadas a uma população com retardo mental, padrões psicóticos ou 
transtornos de desenvolvimento. Técnicas baseadas nos princípios operantes foram 
efetivas para modificar comportamentos-alvo variados em ambientes controlados. A 
necessidade de mudanças comportamentais, incluindo-se aí comportamentos públicos e 
privados, em pessoas não institucionalizadas favoreceu a extensão destas técnicas que, 
junto às estratégias derivadas de pesquisas com o condicionamento respondente (reflexo), 
vieram a compor a chamada Terapia Comportamental. Este modelo era mais abrangente 
ao aplicado em instituições, principalmente por incluir o trabalho dentro de um ambiente 
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verbal como o consultório clínico. No entanto, justamente dentro de um ambiente verbal, 
em que a possibilidade de análises históricas e amplas na vida do cliente é mais viável, a 
análise de contingências abriu espaço para uma gama de ampliações estratégicas para 
compreensão e alteração do processo comportamental, incluindo aspectos como o 
autoconhecimento ou a consciência de si além das contingências relacionadas à queixa. 
Este curso tem por objetivo apresentar, a partir de casos clínicos, como transtornos 
comportamentais tradicionais como os de ansiedade ou de humor podem ser 
compreendidos e tratados com um uso muito restrito de técnicas tradicionais. Isto será 
demonstrado a partir da identificação de padrões comportamentais generalizados na vida 
do cliente, do autoconhecimento destes e da inserção em amplos contextos terapêuticos 
indicados a partir destas contingências. Este modus operandis reduz significativamente a 
necessidade de técnicas comportamentais tradicionais contidas na maioria dos manuais 
de terapia comportamental e ainda evita o que historicamente ficou conhecido como 
ȰÓÕÂÓÔÉÔÕÉëͯÏ ÄÅ ÓÉÎÔÏÍÁÓȱȢ 
Palavras-chaves: Modificação do Comportamento,Análise Comportamental 
Clínica,Terapia Comportamental 
 
Atividade: COMO ELABORAR UM LAUDO PSICOLÓGICO 
(Minicurso) 
 

Trabalho:COMO ELABORAR UM LAUDO PSICOLÓGICO 
Autor(es): ROOSEVELT STARLING 
Resumo: Uma das tarefas do profissional de psicologia e/ou psiquiatria na clínica é a 
elaboração de laudos psicológicos, tanto por demanda dos seus clientes quanto por 
demanda legal. De um ponto de vista clínico, a elaboração de um laudo objetivo, preciso, 
extensivo e fundamentado por evidências empíricas conduz também o profissional a 
tornar públicos a sua concepção, avaliação e prognóstico de uma dada problemática, 
estabelecendo para ele mesmo uma contingência que facilitará o seu trabalho posterior de 
planejamento, avaliação e condução do tratamento. O curso apresentará e trabalhará as 
diversas etapas da produção de um laudo psicológico, a sua divisão lógica e clínica e a sua 
instrumentação, ilustradas com diversos exemplos reais de laudos produzidos pelo autor. 
Parte do instrumental utilizado pelo autor será disponibilizada aos inscritos que 
desejarem produzir um laudo preliminar durante o curso, para fins de treinamentoUma 
das tarefas do profissional de psicologia e/ou psiquiatria na clínica é a elaboração de 
laudos psicológicos, tanto por demanda dos seus clientes quanto por demanda legal. De 
um ponto de vista clínico, a elaboração de um laudo objetivo 
Palavras-chaves: diagnóstico psicológico,avaliação psicológica,evidências empíricas 
 
Atividade: PROGRAMAS VIVENCIAIS EFETIVOS: TEORIA E PRÁTICA EM 
HABILIDADES SOCIAIS 
(Minicurso) 
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Trabalho:PROGRAMAS VIVENCIAIS EFETIVOS: TEORIA E PRÁTICA EM HABILIDADES 
SOCIAIS 
Autor(es): ZILDA APARECIDA PEREIRA DEL PRETTE,ALMIR DEL PRETTE 
Resumo: O campo do Treinamento de Habilidades Sociais tem uma longa trajetória, 
enquanto método ou técnica psicoterapêutica, que remonta à década de 70. Foi a partir 
dos estudos de Argyle, na Inglaterra, e, posteriormente nos Estados Unidos e Canadá, que 
foram elaborados os primeiros programas para ensinar habilidades sociais. Esses 
programas tinham como base teórica a Análise Aplicada do Comportamento, porém 
foram, gradualmente, incorporando conceitos, técnicas e procedimentos cognitivos, 
caracterizando-se cada vez mais como uma intervenção cognitiva e comportamental. Duas 
premissas teóricas básicas justificam o emprego do THS na terapia, seja em caráter 
individual, seja em grupo. A primeira é que um bom repertório de habilidades sociais e 
competência interpessoal é fator de proteção e, em sentido oposto, um baixo repertório de 
habilidades sociais é fator de risco, especialmente quando associado a dificuldades 
interpessoais. A segunda premissa é que as habilidades sociais são aprendidas e, portanto, 
podem ser ensinadas de maneira sistemática. Segundo historiadores, o Treinamento de 
Habilidades Sociais constituiu um forte coadjuvante para atendimento terapêutico e seu 
desenvolvimento contribuiu para o fortalecimento da chamada terapia comportamental. 
De maneira simplificada, pode-se dizer que os programas de treinamento em habilidades 
sociais são recursos para ensinar habilidades sociais novas e para fortalecer aquelas já 
presentes no repertório de comportamentos do cliente, dessa forma, contribuindo para 
diminuir ou extinguir comportamentos sociais incompatíveis com tais habilidades. Esses 
programas foram inicialmente direcionados para pacientes esquizofrênicos hospitalizados 
e não hospitalizados sendo, pouco tempo depois, aplicados a outras desordens 
comportamentais. Ainda que se diferenciem em função da população atendida, os 
programas, em geral, têm algumas características em comum. Este curso tem como 
objetivo apresentar: (a) uma visão histórica do campo do Treinamento de Habilidades 
Sociais e seus principais conceitos norteadores; (b) as características comuns aos 
programas de Treinamento de Habilidades Sociais; (c) o formato do Treinamento de 
Habilidades Sociais quando se adota a metodologia de vivências; (d) semelhanças e 
diferenças entre o formato de programas de Treinamento de Habilidades Sociais com e 
sem vivências; (e) justificativas para o uso de vivência no Treinamento de Habilidades 
Sociais. Ao longo do curso serão apresentados alguns programas desenvolvidos no Brasil, 
sob o formato vivencial e ilustração de vivências utilizadas nesses programas, bem como 
uma especificação de sua aplicabilidade a diferentes problemas, contextos e populações, 
sob abordagens pedagógicas ou terapêuticas. 
Palavras-chaves: Práticas Psicológicas Baseadas em Evidência,Programas de 
Intervenção,Vivência 
 
Atividade: MANIPULAÇÕES DO COMPORTAMENTO VERBAL: UMA TENTATIVA 

DE REFINAMENTO CONCEITUAL 
(Minicurso) 
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Trabalho:MANIPULAÇÕES DO COMPORTAMENTO VERBAL: UMA TENTATIVA DE 
REFINAMENTO CONCEITUAL 
Autor(es): CARLOS AUGUSTO DE MEDEIROS 
Resumo: O comportamento verbal permite múltiplas possibilidades de atuação no meio 
social. Mentiras, insinuações, indiretas, ironias, sarcasmos, frases de duplo sentido são 
conceitos da linguagem cotidiana descritos de respostas verbais que produzem efeitos 
especiais sobre o comportamento dos ouvintes. Essas respostas verbais são tratadas como 
manipulações do comportamento verbal, nas quais a correspondência entre a topografia e 
a função é comprometida. Mais do que determinadas por traços de personalidade, como 
falta de caráter, insegurança ou baixa autoestima, as manipulações do comportamento 
verbal são função de variáveis ambientais. Skinner sugeriu alguns conceitos para agrupar 
os diferentes tipos de manipulações do comportamento verbal definidos funcionalmente. 
A literatura que seguiu desse ponto não tem apresentado uma conformidade no uso dos 
conceitos propostos por Skinner. O presente minicurso, portanto, pretende abordar as 
diversas possibilidades de manipulações do comportamento verbal, aprofundar suas 
análises funcionais e propor uma nova taxonomia, que se espera, seja mais precisa. Os 
mandos manipulativos e os tatos imprecisos foram apresentados como categorias mais 
amplas. Os mandos manipulativos são divididos em mandos disfarçados de tatos e 
mandos distorcidos. Já os tatos imprecisos englobam o tato distorcido, o tato disfarçado de 
mando e os enganos/confusões. Ainda sugere-se uma subdivisão de tipos de tatos 
distorcidos. A despeito da crítica comum de preciosismo aos detalhamentos conceituais 
como os dessa proposta, os conceitos propostos descrevem categorias funcionais 
diferentes e podem ser úteis em determinados níveis de análise. Além disso, na clínica 
comportamental tem sido mostrado ser muito útil analisar as funções das manipulações 
verbais emitidas pelos clientes. O presente minicurso também se destina, portanto, a 
discutir possibilidade de intervenções sobre os diferentes tipos de manipulações do 
comportamento verbal emitidos pelos clientes 
Palavras-chaves: Comportamento verbal,manipulações do comportamento 
verbal,mandos 
 
Atividade: PSICOLOGIA DO ESPORTE: ADESÃO, APRENDIZAGEM, MOTIVAÇÃO 
E MANUTENÇÃO DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA 
(Minicurso) 
 
Trabalho:PSICOLOGIA DO ESPORTE: ADESÃO, APRENDIZAGEM, MOTIVAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DA PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA 
Autor(es): CARLA DI PIERRO,EDUARDO NEVES PEDROSA DI CILLO 
Resumo: Ainda que as informações sobre os benefícios da atividade física sejam claros 
para a maioria da população, como a promoção de longevidade e a prevenção de doenças 
crônicas, muitas pessoas ainda se encontram sedentárias. Mesmo a sensação imediata 
pós-exercício relatada como prazerosa e o relaxamento causados pela beta-endorfina e 
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dopamina, possíveis reforçadores imediatos, só aparecem com relevância aos indivíduos 
mais treinados. Os iniciantes sentem de imediato, cansaço, desconforto e em alguns casos 
até dor, ou seja, tem seu comportamento punido, diminuindo a chance de voltar a fazer a 
mesma atividade física. Uma vez que a preocupação com o sedentarismo vem 
aumentando, é relevante pensar quais estratégias necessárias para que as pessoas 
pratiquem mais atividade física. Já que é percebido que informação não basta, o presente 
curso tem como objetivo propor uma análise sobre as contingências que estão presentes 
na prática de atividade física e partindo de uma análise funcional, pretende observar 
possíveis sds, OEs e reforçadores, mantenedores e evocadores de comportamento. A 
partir desta análise, tem como proposta discutir possíveis estratégias de como promover 
aumento de frequência de atividade física na rotina de pessoas sedentárias ou que tenham 
dificuldade em se manter fazendo atividade física.Para tal, será proposto investigar as 
variáveis que interferem no comportamento destas pessoas, desde as operações 
motivadoras até os esquemas concorrentes em vigor e serão sugeridas possíveis 
intervenções como o estabelecimento de metas e a aprendizagem por modelagem para 
atingir o objetivo proposto de aumentar a freqüência de atividade física nas pessoas 
Palavras-chaves: Psicologia do esporte,atividade física,adesão 
 
Atividade: TRATAMENTO ANALÍTICO COMPORTAMENTAL DO TRANSTORNO 
OBSESSIVO-COMPULSIVO AO LONGO DA VIDA 
(Minicurso) 

 
Trabalho:ABORDAGEM DIMENSIONAL DO TOC 
Autor(es): MARIA CONCEIÇÃO ROSÁRIO,PRISCILA CHACON,SANDRO IÊGO 
Resumo: O curso tem como objetivo principal apresentar propostas de diversas 
abordagens de tratamento para pacientes com transtorno obsessivo compulsivo (TOC) 
nas diversas faixas etárias, contemplando os seguintes aspectos: 1) revisar os estudos 
mais recentes sobre a abordagem dimensional no TOC e as vantagens desta abordagem 
para a avaliação, diagnóstico e tratamento de pacientes com TOC; 2) apresentar aspectos 
do TOC sob a perspectiva da psiquiatria do desenvolvimento; 3) relatar fatores de risco 
para o desenvolvimento do TOC e possíveis intervenções precoces de prevenção; 4) 
apresentar propostas de tratamento analítico comportamental do TOC ao longo da vida.Ao 
longo do curso o aluno conhecerá a proposta de avaliação do TOC baseada em dimensões 
de sintomas, que é um modelo recente e bastante promissor para a compreensão das 
psicopatologias. Esta abordagem tem implicações importantes na avaliação, diagnóstico 
e tratamento dos pacientes. Será ainda apresentada a proposta da psiquiatria do 
desenvolvimento para compreensão do TOC, olhando para o transtorno como produto de 
uma série de interações dos três níveis de seleção ao longo da vida. Os alunos terão acesso 
à literatura atualizada sobre o tema e dados de pesquisa em andamento de uma das 
autoras. Por fim, serão avaliados os modelos comportamentais usualmente empregados 
para o tratamento do TOC, considerando as principais contingências presentes no 
transtorno. Elementos para compreensão e elaboração de análises funcionais de respostas 
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obsessivo-compulsivas serão discutidos, com ênfase no tratamento. Serão apresentados 
casos nas diferentes fases do desenvolvimento (infância, adolescência e idade adulta) para 
ilustração e introdução de ensaios comportamentais que permitam a prática dos conceitos 
adquiridos. 
Palavras-chaves: transtorno obsessivo compulsivo,infância e adolescência,idade 
adulta,tratamento,abordagem dimensional 
 
Atividade: O LUGAR DA ORIENTAÇÃO FAMILIAR NA TERAPIA 

ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL INFANTIL: ESTRATÉGIAS, QUESTÕES 
POLÊMICAS E 
DESAFIOS 
(Minicurso) 

 
Trabalho:O LUGAR DA ORIENTAÇÃO FAMILIAR NA TERAPIA 
ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL INFANTIL: ESTRATÉGIAS, QUESTÕES POLÊMICAS E 
DESAFIOS. 
Autor(es): JOANA SINGER VERMES,GIOVANA DEL PRETTE 
Resumo: O trabalho clínico com crianças envolve, necessariamente, algum tipo de 
intervenção familiar. Em alguns casos, a mesma pode ocupar até mais espaço do que a 
própria interação terapeuta-criança. Há diversos desafios envolvidos nessa atividade: 
dilemas éticos sobre sigilo; escolha sobre quem deve participar dos encontros; manejo de 
objetivos conflitantes entre os familiares, estabelecimento de contrato, decisões sobre 
encaminhamentos a outros tipos de tratamento, entre muitos outros. Além desses 
desafios, é necessário que o terapeuta apresente um conjunto de habilidades técnicas para 
a condução de sessões com famílias, seja na ausência ou na presença da criança. Algumas 
dessas habilidades envolvem: ensinar a realização de análises funcionais adequadas, 
aplicar reforçamento diferencial na própria sessão terapêutica, criar condições para a 
melhoria nas formas de comunicação entre os familiares, entre outras. O curso 
apresentará algumas maneiras de se manejar essas questões, além de promover o debate 
sobre algumas dificuldades no trabalho com crianças e suas famílias. 
Palavras-chaves: Orientação de pais,terapia infantil,terapia analítico-comportamental 
 
Atividade: TEORIAS SOBRE EQUIVALÊNCIA DE ESTÍMULOS 
(Minicurso) 
 
Trabalho:TEORIAS SOBRE EQUIVALÊNCIA DE ESTÍMULOS 
Autor(es): JULIO CESAR COELHO DE ROSE,Antonio Celso Goyos 
Resumo: A equivalência de estímulos tem sido amplamente aceita como modelo 
comportamental de processos simbólicos e tem sido cada vez mais utilizada em aplicações 
à educação e à reabilitação. Apesar disso, ainda há bastante controvérisa sobre a origem 
da equivalência. Este mini-curso tratará de três teorias principais a este respeito: a teoria 
de Sidman, que considera a equivalência como resultado das contingências de reforço, a 
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teoria dos quadros relacionais, de Hayes e colaboradores, que considera a equivalência 
como um dentre vários tipos de responder relacional derivado estabelecidos na 
ontogênese através do treino de múltiplos exemplares, e a teoria da nomeação, de Horne e 
Lowe, que considera a equivalência de estímulos como subproduto da nomeação, uma 
relação que funde comportamento de falante e de ouvinte, de modo que a aquisição de um 
novo tato resulta na emergência do comportamento correspondente de ouvinte e a 
aquisição de novo comportamento de ouvinte resulta na emergência do tato 
correspondente. 
Palavras-chaves: Equivalência de estímulos,Quadros relacionais,Nomeação 
 
Atividade: ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO DE ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA 
(AVD´S) E PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS RELACIONADOS PARA 
CRIANÇAS COM 
AUTISMO. 
(Minicurso) 
 
Trabalho:ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO DE ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA (AVD´S) E 
PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS RELACIONADOS PARA CRIANÇAS COM AUTISMO. 
Autor(es): LYGIA DORIGON,CÁSSIA LEAL DA HORA,DANIEL DEL REY,Maria Carolina 
Martone Martone 
Resumo: A intervenção para crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro 
Autístico (TEA) é delineada para muito além do que ocorre nas sessões psicoterapêuticas. 
Nestas, propõe-se o ensino estruturado e sistemático de pré-requisitos comportamentais e 
de habilidades que tornem os indivíduos aptos a aprenderem de forma incidental. Para 
que a intervenção alcance resultados significativos, melhorando a qualidade de vida da 
criança atendida, é necessário levar em consideração todos os contextos nos quais ela 
vive. Na escola, por exemplo, é fundamental manejar contingências que possam levar à 
generalização das habilidades aprendidas em psicoterapia. No contexto domiciliar, por 
outro lado, é fundamental o ensino sistemático de habilidades que permitam à criança 
executar as atividades de vida diária (AVDs) de forma autônoma e independente. Sobre 
este último, no entanto, há que se considerar variáveis, muitas vezes de difícil 
identificação, que podem influenciar de forma negativa a aprendizagem. Diante destas 
considerações, o objetivo deste mini-curso é apresentar e discutir propostas relacionadas 
ao tratamento de:1) Restrição ou seletividade alimentar. Quais são os procedimentos 
apresentados em literatura que levam ao aumento do consumo de alimentos e à 
variabilidade de alimentos escolhidos. Quais são as estratégias adotadas pelos analistas do 
comportamento clínicos com resultados efetivos.2) Distúrbios do sono. Quais as 
estratégias para o desenvolvimento de um padrão de sono mais adequado.3) Atividades 
de vida diária: Quais são os passos a serem dados pro desenvolvimento de cadeias 
comportamentais que promovam a autonomia e independência em sua execução.4) 
Generalização para o ambiente escolar: como manejar contingências no ambiente 
escolar de maneira que as habilidades aprendidas no contexto terapêutico domiciliar 
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possam ser exibidas no ambiente escolar potencializando o repertório de autonomia do 
indivíduo. 
Palavras-chaves: Autismo,Atividades de Vida Diária (AVD),Distúrbios 
Alimentares,Distúrbios do Sono,Generalização 
 
Atividade: ANÁLISE BIOCOMPORTAMENTAL 
(Minicurso) 
 

Trabalho:ANÁLISE BIOCOMPORTAMENTAL 
Autor(es): MARIA HELENA LEITE HUNZIKER 
Resumo: De acordo com a perspectiva monista do behaviorismo radical, o 
ÃÏÍÐÏÒÔÁÍÅÎÔÏ ï ÄÅÆÉÎÉÄÏ ÃÏÍÏ ȰÁ ÉÎÔÅÒÁëͯÏ ÏÒÇÁÎÉÓÍÏȾÁÍÂÉÅÎÔÅȱȢ 0ÏÒÔÁÎÔÏȟ ÓÕÁ ÁÎȿÌÉÓÅ 
requer que sejam considerados ambos os elementos dessa relação, de forma que o 
organismo tanto modifica como é modificado ao longo do seu contato com o ambiente. 
Embora os analistas do comportamento concentrem seus estudos sobre as alterações que 
se processam nos comportamentos públicos, por princípio assume-se que mudanças 
intra -organismo podem ser igualmente analisadas como função dessa interação. A 
Análise Biocomportamental busca a integração de dados experimentais provenientes de 
diferentes ciências biológicas com aqueles típicos da análise do comportamento, 
acrescentando informações que possibilitem o avanço da análise dos comportamentos 
complexos. Nesse curso serão discutidos tanto as justificativas teóricas dessa 
abordagem como alguns dados experimentais que demonstram que contingências 
ambientais, produtoras de mudanças comportamentais já conhecidas cientificamente, 
também afetam a fisiologia dos organismos. organismos. organismos. organismos. 
organismos. organismos. organismos. organismos. organismos. 
Palavras-chaves: AEC,Psicobiologia,Comportamento 
 
Atividade: TERAPIAS COMPORTAMENTAIS DA TERCEIRA GERAÇÃO E SUAS 
PROPOSTAS PARA A TERAPIA DE CASAIS 
(Minicurso) 

 
Trabalho:TERAPIAS COMPORTAMENTAIS DA TERCEIRA GERAÇÃO E SUAS PROPOSTAS 
PARA A TERAPIA DE CASAIS 
Autor(es): YARA INGBERMAN 
Resumo: A terceira geração das terapias comportamentais é uma aproximação 
empírica e fundamentada sobre os postulados básicos da análise do comportamento, é 
uma abordagem particularmente sensível ao contexto e às funções do 
comportamento mais do que à sua forma. Este enfoque tende a enfatizar o papel das 
estratégias de mudança, contextuais e experienciais, e procura propiciar o 
desenvolvimento de repertórios mais amplos, flexíveis e efetivos ao invés de apostar em 
um enfoque no de eliminar problemas definidos de forma estrita. Enfatizam a relevância 
das questões que surgem na relação terapêutica tanto para os terapeutas como para os 
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clientes. Elas têm em comum estratégias de aceitação, intervenção por comportamento 
verbal, e atenção ao que acontece dentro do setting terapêutico. As propostas como ACT, 
FAP e DBT têm trazido suas aplicações ao campo da terapia de casais. Este curso 
descreve várias destas estratégias discutindo como se integram no atendimento de 
parceiros com dificuldades no relacionamento. A FAP trabalhando no sentido do 
desenvolvimento da intimidade, a ACT pela aceitação e direcionamento para valores e a 
DBT no manejo das reações emocionais mais intensas produzem uma combinação que é 
útil para atendimento de parceiros relacionais em várias situações que trazem impasse na 
prática clínica com esta clientela. 
Palavras-chaves: Terceira geração das terapias comportamentais,terapia de 
casais,aceitação,mudança 
 
Atividade: MINDFULNESS: MINI CURSO EXPERIENCIAL 
(Minicurso) 
 

Trabalho:MINDFULNESS: MINI CURSO EXPERIENCIAL 
Autor(es): FRANCISCO LOTUFO NETO,KAREN VOGEL 
Resumo: sobre os conceitos e prática do Mindfulness, assim como sua aplicação para o 
contextoclínico. A prática do mindfulness passou a fazer parte da medicina 
comportamental a partirdos programas de redução de estresse de Kabat-Zinn (1982). A 
definição de Mindfulnessna literatura afirma tratar-se de uma forma específica de atenção 
plena ɀ concentração nomomento atual e livre de julgamento. Concentrar-se no momento 
atual significa estar emcontato com o presente e não estar envolvido com lembranças ou 
com pensamentos sobre ofuturo. A Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) utiliza da 
ÐÒȿÔÉÃÁ ÄÏ -ÉÎÄÆÕÌÎÅÓÓ ÃÏÍÏÅØÅÒÃþÃÉÏ ÄÁ ÃÏÍÐÅÔðÎÃÉÁ Ȱ-ÏÍÅÎÔÏ 0ÒÅÓÅÎÔÅȱȢ%ØÅÒÃþÃÉÏÓ 
práticos e vivências de mindfulness serão apresentados para exercitara atenção plena no 
presente, em contradição com a tendência à desatenção, ou de estarabsorvido em 
pensamentos e ou julgamentos que tiram o participante do momento presente.momento 
presente.momento presente.momento presente.momento presente.momento presente. 
Palavras-chaves: Mindfulness,meditação,atenção plena,Terapia de Aceitaçao 
e,Momento Presente 
 
Atividade: ANÁLISE DO COMPORTAMENTO E EDUCAÇÃO: INTERVENÇÕES NA 
ESCOLA E NA CLÍNICA - (TÓPICO: DESENVOLVIMENTO DE HÁBITOS DE 
ESTUDO 
ADEQUADOS) 
(Minicurso) 
 

Trabalho:ANÁLISE DO COMPORTAMENTO E EDUCAÇÃO: INTERVENÇÕES NA ESCOLA E 
NA CLÍNICA 
Autor(es): MIRIAM MARINOTTI,CÁSSIA LEAL DA HORA,CLÁUDIA STEFÂNIA 
FIGUEIREDO NEVES COIMBRA,NATALIA DE MESQUITA MATHEUS,NICOLAU KUCKARTZ 
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PERGHER 
Resumo: O presente curso visa discutir propostas da Análise do Comportamento para a 
Educação,bem como decorrências e intervenções derivadas deste referencial teórico. 
Inicialmente,serão retomadas colocações originais de Skinner concernentes à Educação 
expondo aanálise que faz da educação e a extensão dos conhecimentos produzidos no 
laboratóriopara o ensino, partindo da importância da educação para a sobrevivência da 
cultura, osproblemas identificados no sistema educacional tradicional, até as 
contribuições da ciênciado comportamento para a melhoria do sistema. A seguir, serão 
analisadas propostas deintervenção relativas a: Inclusão Escolar, descrevendo as etapas 
da proposta de inclusãoescolar para indivíduos com autismo que envolve: intervenção 
individualizada, preparação doambiente escolar físico e social (corpo docente, discente e 
família), mediação das relações (AT,Tutor, AP, Facilitador) e adaptação Curricular e de 
Conteúdo; Ensino da Leitura e da Escrita -da pesquisa à aplicação (o que se investiga na 
área, como se constrói programas de ensinoem contexto coletivo ou individual e 
resultados alcançados com crianças típicas e atípicas);Desenvolvimento de Hábitos de 
Estudo adequados: serão apresentados dados preliminaresda aplicação do Sistema 
Multidimensional de Categorização de Comportamentos na InteraçãoTerapêutica 
proposto por Zamignani (2007) à análise se intervenções em domicílio com focono 
desenvolvimento de comportamentos pró-ÅÓÔÕÄÏ ÅÍ ÃÒÉÁÎëÁÓȠ &ÏÒÍÁëͯÏ ÄÏ Ȱ 
ÔÅÒÁÐÅÕÔÁȱȡÓÅÒͯÏ ÄÉÓÃÕÔÉÄÏÓ ÒÅÐÅÒÔĕÒÉÏÓ ÒÅÌÅÖÁÎÔÅÓ ÐÁÒÁ ÏÓ ÁÎÁÌÉÓÔÁÓ ÄÏ ÃÏÍÐortamento 
que atendemcrianças com queixas de desempenho acadêmico. 
Palavras-chaves: Educação,aprendizagem acadêmica,dificuldades de 
aprendizagem,comportamentos 
 
Atividade: ANÁLISE DE UNIDADES COMPORTAMENTAIS E DECOMPOSIÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS COMPLEXOS: PROCEDIMENTOS PARA INTERVENÇÃO 
PROFISSIONAL 

(Minicurso) 
 
Trabalho:ANÁLISE DE UNIDADES COMPORTAMENTAIS E DECOMPOSIÇÃO DE 
COMPORTAMENTOS COMPLEXOS: PROCEDIMENTOS PARA INTERVENÇÃO 
PROFISSIONAL 
Autor(es): OLGA MITSUE KUBO,SÍLVIO PAULO BOTOMÉ 
Resumo: Ir além dos }mÂÉÔÏÓ ÄÅ ÁÔÕÁëͯÏ ȰÃÕÒÁÔÉÖÏÓȱ ɉÁÔÅÎÕÁÒ ÓÏÆÒÉÍÅÎÔÏȟ ÒÅÃÕÐÅÒÁÒ ÏÕ 
compensar danos e corrigir processos comportamentais inadequados) exige alguns 
comportamentos pré-requisito para outros âmbitos de intervenção (prevenção de 
problemas comportamentais, manutenção de comportamentos adequados, 
aperfeiçoamento de comportamentos apropriados ou desenvolvimento de 
comportamentos ainda inexistentes e desejáveis para o desenvolvimento social e 
humano). Tais pré-ÒÅÑÕÉÓÉÔÏÓȟ Á ÓÅÒÅÍ ÅØÁÍÉÎÁÄÏÓ ÃÏÍÏ ÕÍ ȰÂÁÌÁÎëÏ ÃÏÎÃÅÉÔÕÁÌȱȟ 
envolvem conceitos e procedimentos que, embora tenham uma nomenclatura comum ou 
similar, são processos comportamentais muitos diferentes e exigem discriminações muito 



72 
 

precisas a respeito deles, até por serem expressões muito disseminadas no meio dos 
analistas de comportamento. Entre eles estão os conceitos de: unidade de variável, 
conjunto de variáveis, análise de variáveis, análise de classe de estímulos, análise de 
classes de respostas, análise de unidades de comportamentos, análise de elos de uma 
cadeia de comportamentos, seqüência de classes de respostas, decomposição de 
comportamentos complexos, análise experimental do comportamento, síntese de 
comportamentos e síntese experimental de comportamentos. Tais distinções e, em alguns 
casos, nomenclaturas, por sua vez, exigem outras distinções como controle experimental e 
balanceamento estatístico de variáveis, os conceitos relacionados à variedade de funções 
ɉÏÕ ȰÐÁÐïÉÓȱɊ ÑÕÅ ÁÓ ÖÁÒÉȿÖÅÉÓ ÐÏÄÅÍ ÔÅÒ ÅÍ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅÓ ÓÉÓÔÅÍÁÓ ÄÅ ÉÎÔÅÒÁëͯÏȢ %Í ÔÏÄÏÓ 
esses conceitos, as distinções claras e precisas entre respostas, classe de respostas, 
comportamento, classe de comportamentos e as modalidades básicas de contingências de 
reforço constituem também pré-requisitos indispensáveis para uma intervenção 
profissional sobre qualquer tipo de comportamento em qualquer âmbito de atuação 
profissional. O objetivo deste curso é estabelecer essas distinções de forma a criar 
condições para haver maior probabilidade de ocorrência de comportamentos 
discriminados na intervenção profissional de analistas de comportamento. Todos esses 
conceitos precisam ser examinados sob a perspectiva das concepções médicas tradicionais 
em contraste com as concepções comportamentais e das concepções aristotélicas e 
galilêicas na Psicologia contemporânea. 
Palavras-chaves: Conceitos básicos para análise comportamental,Fundamentos 
conceituais de análise do comportament,Conceitos básicos para intervenção em processos 
co,Pré-requisitos para analisar processos comportamen 
 
Atividade: PROCEDIMENTO PARA DESCOBERTA DE NOVOS 
COMPORTAMENTOS 
A DESENVOLVER COM MODALIDADES DE OBSERVAÇÃO INDIRETA 

(Minicurso) 
 
Trabalho:PROCEDIMENTO PARA DESCOBERTA DE NOVOS COMPORTAMENTOS A 
DESENVOLVER COM MODALIDADES DE OBSERVAÇÃO INDIRETA 
Autor(es): SÍLVIO PAULO BOTOMÉ,OLGA MITSUE KUBO 
Resumo: A observação de comportamentos nem sempre é possível ser feita 
diretamente. Quando se trata de comportamentos inexistentes a desenvolver (ou instalar) 
nem sequer há onde ou como utilizar essa modalidade de observação. Um problema 
similar ocorre quando se trata de comportamentos que constituem profissões ou 
atividades humanas muito diferentes daqueles da Psicologia. Também aí, muitas vezes, é 
necessário criar comportamentos novos que os próprios trabalhadores daquele campo de 
atuação não conhecem ou não apresentam, embora sejam capazes de dizer o que devem 
considerar ou que resultados são importantes como decorrência de seu trabalho. Em 
termos técnicos, muitos campos de atuação têm informações parciais dos 
comportamentos importantes (parte das classes de estímulos antecedentes, alguns tipos 
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de atividades que podem realizar geralmente parcialmente conhecidos, parte das classes 
de estímulos conseqüentes) e, em grande parte das vezes formulados de forma misturada 
com informações irrelevantes, de maneira imprecisa, incompleta ou até inadequada em 
graus variados. Para um psicólogo é possível, mesmo a partir de informações incompletas, 
derivar, com procedimentos definidos, comportamentos podem interessar desenvolver, 
constituindo uma descrição precisa e completa dos três componentes que constituem a 
interação configuradora de qualquer unidade comportamental (classes de estímulos 
antecedentes, classes de respostas e classes de estímulos conseqüentes). O objetivo deste 
curso é apresentar as etapas de um procedimento básico para realizar observação de 
informações sobre qualquer dos componentes de possíveis comportamentos de interesse 
registradas em documentos escritos por pessoas que, de alguma forma lidaram com algum 
aspectos de componentes desses possíveis comportamentos de interesse. O procedimento 
já foi utilizado em vários tipos de trabalhos e os dados serão utilizados como exemplos 
ilustrativos de cada uma dessas etapas de um processo de observação de comportamentos 
por meio de documentos que registram informações, até parciais ou incompletas, a 
respeito de comportamentos para desenvolver como objetivo de trabalho profissional. 
Palavras-chaves: Observação indireta de comportamentos,Observação do 
comportamento por meio de documentos,Derivação de comportamentos a partir de  
informaçõe 
 
Atividade: PROPOSTA ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL PARA OS 
PARADIGMAS CLÁSSICOS DAS NEUROCIÊNCIAS ACERCA DO 
FUNCIONAMENTO COGNITIVO. 
(Primeiros Passos) 
 
Trabalho:PROPOSTA ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL PARA OS PARADIGMAS 
CLÁSSICOS DAS NEUROCIÊNCIAS ACERCA DO FUNCIONAMENTO COGNITIVO. 
Autor(es): SANDRO IÊGO 
Resumo: O objetivo desta apresentação é revisitar os paradigmas clássicos empregados 
pelaneurociência acerca das funções cognitivas com ênfase na atenção e memória e 
discutir aproposta comportamental para estes termos.As neurociências constituem um 
campo da ciência interessada em investigar a relaçãoentre comportamento humano e 
funcionamento do sistema nervoso. Embora apoiada numecletismo filosófico e 
multidisciplinar, seus principais conceitos derivam de um modelo deinterpretação 
estruturalista e dualista dos achados de pesquisas de casos clínicos envolvendolesões 
cerebrais.Analistas do comportamento questionam e rejeitam este tipo de modelo 
explicativodo funcionamento cognitivo, e propõe uma abordagem funcionalista para 
compreensãodesses fenômenos, pautada em resultados de pesquisas da Análise 
Experimental doComportamento. Entretanto, não é freqüente a tentativa de estabelecer 
relação entre essesachados e àqueles oriundos das neurociências.Defendemos que é 
possível uma proposta conciliadora para compreensão dos achadosdos estudos clássicos 
das neurociências, mediante uma abordagem funcionalista, não-dualistae fundamentada 
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nos pressupostos do Behaviorismo Radical e na Análise Experimental doComportamento. 
Palavras-chaves: Análise do Comportamento,Neurociências,Atenção,Memória 
 
Atividade: O COMPORTAMENTO VERBAL NA PRÁTICA CLÍNICA. 
(Primeiros Passos) 
 
Trabalho:O COMPORTAMENTO VERBAL NA PRÁTICA CLÍNICA. 
Autor(es): MARCOS ROBERTO GARCIA 
Resumo: Desde a publicação do livro Verbal Behavior em 1957, o estudo do 
comportamento verbal, por inúmeros motivos, foi tardio; o que não foi diferente no 
contexto clínico. Nas últimas décadas a interface entre os estudos do comportamento 
verbal e o contexto clínico tem sido enfatizada. O objetivo desta seção é apresentar a 
teoria formulada por Skinner aplicada ao contexto clínico (no que tange a identificação 
das relações de controle) e destacar o uso do comportamento verbal em benefício da 
relação entre o terapeuta e o cliente. A taxonomia funcional proposta nesta obra, no 
contexto clínico, proporciona ao terapeuta identificar e manipular relações de controle de 
maneira a mudar a intensidade e a direção do comportamento do ouvinte, assim como 
reconhecer os controles que atuam sobre o seu comportamento quando o cliente passa a 
ser falante na relação. Manipular os operantes verbais dentro do contexto clínico, de 
forma clara, é tarefa do terapeuta analítico comportamental, promovendo uma prática 
mais precisa no controle da relação terapêutica. 
Palavras-chaves: Comportamento verbal,Relação terapêutica,Contexto clínico 
 
Atividade: O QUE É COMPORTAMENTO SIMBÓLICO NA ANÁLISE DO 
COMPORTAMENTO 
(Primeiros Passos) 
 

Trabalho:O QUE É COMPORTAMENTO SIMBÓLICO NA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 
Autor(es): Saulo Missiaggia Velasco 
Resumo: Em muitos contextos, nos comportamos diante de palavras e outros símbolos 
do mesmo modo em que o faríamos se estivéssemos diante dos eventos ou objetos a que 
eles se referem. Isso permite, por exemplo, que aprendamos algo novo e nos comportemos 
adequadamente em relação a eventos ausentes ou distantes temporalmente. Assim, 
lidamos com quantidades que estão representadas apenas por números em um papel e 
desviamos de um congestionamento com base em instruções ditadas por um operador de 
trânsito. Da mesma forma, uma criança chora ao escutar uma história de terror e uma mãe 
se emociona ao ler um email do filho distante. Todos esses exemplos envolvem estímulos 
(palavras e objetos) que, apesar de fisicamente dissimilares, passam a controlar de 
maneira equivalente os mesmos repertórios, sendo, portanto, substituíveis entre si nesta 
função. A substitutabilidade funcional de estímulos arbitrariamente relacionados é um 
aspecto fundamental do comportamento simbólico. Assim, estudos sobre a formação de 
classes de estímulos equivalentes podem constituir as bases para o desenvolvimento de 
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um modelo experimental de processos simbólicos por meio do qual se pode compreender, 
por exemplo, o desenvolvimento de repertórios lingüísticos complexos. O objetivo desta 
ÓÅëͯÏ ÄÅ Ȱ0ÒÉÍÅÉÒÏÓ ÐÁÓÓÏÓȱȟ ÓÅÒȿ ÁÂÏÒÄÁÒȟ ÉÎÔÒÏÄÕÔÏÒÉÁÍÅÎÔÅȟ ÏÓ ÆÕÎÄÁÍÅÎÔÏÓ ÃÏÎÃÅÉÔÕÁÉÓ 
e metodológicos da análise comportamental do comportamento simbólico. 
Palavras-chaves: equivalência funcional,equivalência de estímulos,comportamento 
simbólico 
 
Atividade: ORGANIZAÇÕES AUTOGESTIONÁVEIS: UM CAMPO DE ESTUDO 

SOBRE PRÁTICAS CULTURAIS 
(Primeiros Passos) 
 
Trabalho:ORGANIZAÇÕES AUTOGESTIONÁVEIS: UM CAMPO DE ESTUDO SOBRE 
PRÁTICAS CULTURAIS 
Autor(es): André Vasconcelos da Silva 
Resumo: Os problemas e processos culturais têm recebido grande atenção das Ciências 
Sociais, e em especial, nos últimos 30 anos, da Análise do Comportamento. A partir do 
modelo explicativo da seleção pelas conseqüências, entende-se a cultura como prática que 
garante aos indivíduos acesso a conseqüências que só poderiam ser adquiridas mediante 
ações integradas dos indivíduos, sendo essa interação a unidade de analise básica da 
cultura. Com essa unidade é possível realizar estudos que descrevam a evolução da 
cultura em sistemas sociais amplos ou em pequenos agrupamentos sociais. As 
organizações empresariais seriam um agrupamento social que têm apresentado 
diversidade de práticas gestoras: modelo de organização, de gestão do trabalho e de 
processos produtivos. As cooperativas de trabalho, ou as organizações de base associativa, 
por possuírem princípios, como o da cooperação, se diferenciam consideravelmente das 
organizações tradicionais em suas práticas gestoras. Buscou-se, no presente estudo, 
descrever a evolução das práticas culturais de gestão de uma cooperativa de trabalho de 
produção, evidenciando quais os componentes que determinaram o estabelecimento de 
certas práticas verbais de deliberação (contingências verbais), da estrutura organizacional 
e da organização do processo produtivo. Bem como quais os efeitos das deliberações na 
geração de conseqüências individuais e nas conseqüências de acesso coletivo. A partir da 
análise dos documentos gerados por uma Usina de Reciclagem de lixo: Estatuto Social, 
Livro de Matrícula, Ata das Assembléias e dos Conselhos Administrativo e Fiscal e dos 
Balanços Contábeis Financeiros; e de observações dos processos produtivos e gerenciais 
realizadas na organização, buscou-se estabelecer a relação entre as diversas práticas 
desenvolvidas e os produtos gerados. Foi possível observar que a cultura organizacional 
pode ser observada em termos de relações funcionais entre as práticas deliberativas e as 
de produção nas diversas unidades produtivas da organização. O estudo possibilitou 
identificar  o papel das contingências verbais no processo de implantação de práticas 
produtivas, bem como a estrutura e as eventuais modificações nas estruturas 
deliberativas. Observou-se, também, os possíveis determinantes que modificaram as 
práticas culturais, em especial os determinantes relativos às questões sociais, econômicas 
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e geográficos. O presente estudo buscou evidenciar uma análise do conceito da cultura 
organizacional com base no modelo selecionista da Análise do Comportamento. 
Palavras-chaves: 1,2,3 
 
Atividade: APRENDENDO SOBRE A TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO 

(ACT ) 
(Primeiros Passos) 
 

Trabalho:APRENDENDO SOBRE A TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO (ACT ) 
Autor(es): Sidnei Barbosa de Lira 
Resumo: Desenvolvida pelo psicólogo Stevens C. Hayes, a ACT, Terapia de Aceitação e 
Compromisso, é um modelo de intervenção terapêutica embasado no Behaviorismo 
Radical e nos princípios da Análise do Comportamento, cuja proposta psicoterápica tem 
foco no contexto sócio-verbal enquanto gerador de problemas psicológicos. São três os 
contextos lógicos da comunidade sócio-verbal apontados por Hayes e cols.(2002), 
relacionados diretamente à forma como usamos a linguagem ou como pensamos. São eles: 
contexto de literalidade, contexto de dar razões e o contexto de controle. Observando que 
muitos dos problemas clínicos relacionam-se com comportamentos controlados e 
mantidos por um contexto sócio-verbal que reforça sentimentos e pensamentos como 
causas válidas para explicar e modificar o comportamento, a ACT incide seu foco na 
desconstrução deste sistema sócio-verbal como meio de alterar a relação de controle e 
explicação dos comportamentos. A partir do enfoque contextual denominado 
distanciamento compreensivo, algumas prescrições são estabelecidas pela ACT no 
formato de cinco metas: estabelecer um estado de desesperança criativo, o problema é o 
controle, distinguir as pessoas de seu comportamento, permitir que a luta pare, 
assumindo um compromisso de ação. A ACT almeja desenvolver uma maior flexibilidade 
comportamental, reduzir a esquiva experiencial e aumentar a tolerância emocional do 
cliente quando em contato com contextos aversivos, permitindo que o cliente aja em 
direção aos seus valores pessoais. Este modelo favorece que o cliente conquiste 
habilidades para recontextualizar e ÁÃÅÉÔÁÒ ÅÖÅÎÔÏÓ ÐÒÉÖÁÄÏÓ ȬÎÅÇÁÔÉÖÏÓȭȟ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÅÒ 
maior clareza sobre seus valores e ao mesmo tempo se comprometer com as ações 
necessárias para a mudança. 
Palavras-chaves: 1,2,3 
 
Atividade: EPISTEMOLOGIA E BEHAVIORISMO RADICAL 
(Primeiros Passos) 
 

Trabalho:EPISTEMOLOGIA E BEHAVIORISMO RADICAL 
Autor(es): TIAGO ALFREDO DA SILVA FERREIRA 
Resumo: Este estudo objetiva tornar explícita a relação entre a obra skinneriana e o 
debate epistemológico contemporâneo. Para tanto se utiliza de um levantamento dos 
principais textos skinnerianos que versam sobre temas epistemológicos e analisa uma 
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coerência entre tais textos, formulando o que pode ser chamado de epistemologia do 
comportamentalismo radical. Para construção desta relação, são formulados três etapas. A 
primeir a caracteriza o desafio epistemológico apresentado ao behaviorismo radical pela 
tradição moderna e que se estende até a contemporaneidade. A segunda etapa faz um 
levantamento dos principais conceitos comportamentalistas que fundamentam a 
possibilidade de um diálogo epistemológico. Por fim, a terceira etapa propõe a 
caracterização e análise da epistemologia comportamentalista radical. É proposto que 
Skinner desenvolve uma teoria comunicativa e social do conhecimento, coadunando-se 
com perspectivas epistemológicas atuais que dissolvem o problema epistemológico da 
modernidade, propondo novos horizontes à epistemologia. Este estudo objetiva tornar 
explícita a relação entre a obra skinneriana e o debate epistemológico contemporâneo. 
Para tanto se utiliza de um levantamento dos principais textos skinnerianos que versam 
sobre temas epistemológicos e analisa uma coerência entre tais textos, formulando o que 
pode ser chamado de epistemologia do comportamentalismo radical. Para construção 
desta relação, são formulados três etapas. A primeira caracteriza o desafio epistemológico 
apresentado ao behaviorismo radical pela tradição moderna e que se estende até a 
contemporaneidade. A segunda etapa faz um levantamento dos principais conceitos 
comportamentalistas que fundamentam a possibilidade de um diálogo epistemológico. 
Por fim, a terceira etapa propõe a caracterização e análise da epistemologia 
comportamentalista radical. É proposto que Skinner desenvolve uma teoria 
comunicativa e social do conhecimento, coadunando-se com perspectivas epistemológicas 
atuais que dissolvem o problema epistemológico da modernidade, propondo novos 
horizontes à epistemologia. 
Palavras-chaves: Conhecimento,Epistemologia,Comportamentalismo Radical 
 
Atividade: O QUE É METACONTINGÊNCIA? 
(Primeiros Passos) 

 
Trabalho:O QUE É METACONTINGÊNCIA? 
Autor(es): ANGELO AUGUSTO SILVA SAMPAIO 
Resumo: A compreensão da Análise do Comportamento sobre seu objeto de estudo é 
sintetizada no modelo de seleção por consequências. Esse modelo assume que o 
comportamento é fruto de seleção em três níveis: filogenético, ontogenético e cultural. A 
Biologia tem explorado amplamente o primeiro desses níveis, enquanto a Análise do 
Comportamento tem focado o segundo. O terceiro nível de seleção seria o objeto de estudo 
das Ciências Sociais, contudo a produção nessa área em geral não é facilmente assimilada 
ao modelo analítico-comportamental. O próprio Skinner, de fato, dedicou-se pouco à 
elaboração conceitual e especialmente empírica sobre o nível cultural de seleção. O 
conceito de metacontingência, proposto inicialmente em 1986 por Glenn, é uma tentativa 
de melhor especificar e detalhar os processos pelos quais a seleção cultural ocorre. Seria o 
análogo cultural de uma contingência de reforço. Após passar por algumas reformulações, 
o conceito atualmente é definido como a alteração na probabilidade de recorrência (isto é, 




